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    INTRODUÇÃO




    Dar ao homem, ao indivíduo de hoje, a possibilidade de “experimentar a criação”, de descobrir pela participação, esta de diversas ordens, algo que para ele possua significado




    (Hélio Oiticica)




    A clínica do contemporâneo traz para os profissionais que nela atuam os desdobramentos dos problemas atuais e, simultaneamente, a possibilidade de enfrentá-los utilizando o conhecimento acumulado em diversas áreas, tempo e história. Protagonistas de um triplo presente,1 característica entre outras do tempo contemporâneo, esses profissionais realizam seu trabalho sob a égide da complexidade2 dos problemas que os desafiam e das profícuas possibilidades de pensar e criar soluções “sob medida” para a circunstância que a clínica apresenta.




    Essa linha de pensamento quer evidenciar que o desenvolvimento humano e da humanidade é construído na perspectiva de mudanças e transformações, nas quais estão incluídos tanto os limites e os obstáculos como a possibilidade de superação pela contribuição pessoal e coletiva nas quais operam a criatividade.




    A motivação para o desenvolvimento pessoal busca inspiração na leitura e na compreensão que se tem de si na busca por constituir-se mais apto para a sobrevivência e para a existência e, por outro lado, na correspondência que isso terá no ambiente externo, no desenvolvimento da humanidade, que pode ser representado pelas variadas formas de descobertas, invenções, tecnologias e sistemas construídos. Apreender tais representações realimenta o protagonismo dos indivíduos na construção dessa realidade mesma e, portanto, no percurso entre a motivação para o desenvolvimento até a visão dele na perspectiva materializada de resultados, produtos ou construções subjetivas. Para isso, intercruzam-se campos de estudo que exploram possibilidades de novas representações que têm o intuito final de compreender o fenômeno do desenvolvimento pessoal e da humanidade.




    Com esse embasamento inicial é que se propôs estudar o cotidiano da clínica contemporânea, com foco nas práticas psicoterápicas em suas interações com a criatividade, com o objetivo de saber qual é a representação social3 da criatividade nesse contexto, desde o pensamento até a atuação dos profissionais da clínica pública, social e privada. Interessou compreender como os psicoterapeutas percebem a criatividade, quais significados e valores lhe são atribuídos, como a utilizam no manejo do processo psicoterápico e quais são os efeitos dessa representação no desenvolvimento pessoal e profissional desses profissionais.




    Quanto ao resultado da pesquisa, a expectativa foi a de oferecer uma representação válida do pensamento dos profissionais sobre as práticas criativas implícitas no trabalho clínico e, desse modo, nomeá-las e compartilhá-las, dando visão a uma prática integrada.




    O interesse por este recorte de pesquisa — criatividade, desenvolvimento profissional e psicoterapias — surgiu durante três décadas de atividade clínica, de questionamentos e de reflexões sobre os desafios e as possibilidades desse campo de trabalho e, sobretudo, da perspectiva avaliativa e ética que indica a necessidade contínua de desenvolvimento pessoal e profissional para atuar com qualidade.




    Nesse sentido, compreender o significado e a utilidade da práxis implica ressignificar, recriar formas de pensar e atuar em sintonia com as demandas que o cotidiano oferece, o que supõe construir conhecimento pertinente, fundamentado tanto nas teorias construídas como na experiência advinda da realidade mesma. Portanto, torna-se responsabilidade de um psicólogo-pesquisador, forjado na prática clínica, tentar compor correntes de significações conceituais e práticas do que vê implícito, no não dito, em que atua e entre os protagonistas.




    O nosso interesse pela criatividade não é recente e pode ser datado a partir de 1999 por estudos aplicados nos âmbitos da educação, das organizações de trabalho, da saúde, da cidadania, de projetos sociais e de psicoterapias. É comprovado ademais pela realização do Máster Internacional de Creatividad Aplicada, entre 1999 e 2001, na Universidade de Santiago de Compostela (USC, Espanha), concluído com a dissertação “Criatividade e psicoterapias, uma prática intercomunicada: tecendo paralelos, destecendo coincidências” e, entre 2009 e 2010, pelas disciplinas cursadas no mestrado Criatividade e Inovação, na Universidade Fernando Pessoa (UFP, Porto, Portugal) e, atualmente, o doutorado posto em curso em 2009 na mesma universidade, e no âmbito do qual apresentamos esta tese sobre a representação social da criatividade no contexto clínico.




    Na Universidade de Santiago de Compostela (USC), o estudo centrou-se em parte das ideias que aqui prosseguem e, ancorado em uma pesquisa empírica, verificou a contribuição dos ativadores criativos (Prado, 1998) para mobilizar o potencial criativo de pacientes e de terapeutas quando colocado a serviço do processo psicoterápico. Os resultados obtidos, tendo em conta os protocolos clínicos destacados para a pesquisa, demonstraram a contribuição dos ativadores criativos como técnicas auxiliares e intercomunicadas às abordagens tradicionais de tratamento.




    O estudo atual propôs realizar uma pesquisa empírica, embasada em depoimentos recolhidos por meio de entrevistas e questionários, com o propósito de construir discursos coletivos4 que representem o pensamento e a ação dos profissionais sobre criatividade em suas práticas psicoterápicas.




    Nessa direção, planejou-se o percurso deste estudo ao problematizar o tema e ao delimitá-lo em cinco dimensões: conceituação de criatividade; percepção da criatividade inserida nas práticas clínicas; dificuldades e oportunidades para aplicar a criatividade; autopercepção criativa e a criatividade nas perspectivas da formação e da abordagem teórica preferencial. Aos subtemas dimensionados corresponderam um ou dois objetivos e suas respectivas questões (Tabela 16), que foram inseridas nos questionários e no roteiro das entrevistas.




    Por meio da estratégia metodológica de construir discursos coletivos sobre criatividade e psicoterapia, com o intuito de responder à questão central da pesquisa, ou seja, o seu objetivo, decorre contemplar os seguintes objetivos específicos: analisar o efeito dessas representações no desenvolvimento pessoal e profissional do terapeuta; correlacionar indicadores criativos (Bono, 1994; Marín; Torre, 2000; Prado, 1998) aos seus “estilos de pensar e criar” (Wechsler, 2006) e, por último, refletir sobre os desafios da formação de um psicoterapeuta criativo, fundamentada em uma psicopedagogia criativa e na necessidade de educar para a criatividade (Jardim, 2002, 2010; Prado, 1998; Freire, 2005).




    A hipótese considerada é que a criatividade está implícita, porém não está suficientemente situada na clínica contemporânea. Ao se resgatar a sua representação social por meio do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), se poderá compartilhá-la, dando visibilidade à contribuição que possa ter para o processo, para o cliente e para o psicoterapeuta.




    Na perspectiva adotada neste estudo, explicitar o que representa a criatividade na clínica não inclui a prática dos psicoterapeutas denominados expressivos (Bucho, 2009, 2012) e, ainda, os arteterapeutas (Jardim, 2010; Phillippini, 2004, 2007), pois se entende que esses profissionais já assumiram discurso explícito e aplicam a criatividade como recurso principal ou auxiliar ao seu trabalho. Todavia, o eventual contraponto entre essas perspectivas pode contribuir para as análises alvo deste estudo.




    A metodologia definida teve como referência a Teoria das Representações Sociais (TRS) (Moscovici, 2012a, 2012b) e, como técnica de coleta de dados e análise, o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (Lefèvre; Lefèvre, 2005, 2012).




    Para esse efeito, foram conduzidas entrevistas individuais semiestruturadas para uma amostra de três psicoterapeutas da cidade de Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil (Tabela 18), aos quais também se aplicou a escala “Estilos de pensar e criar”, de Wechsler (2006). A escala identifica cinco estilos preferenciais, sendo um de pensar e quatro de criar. Depois de corrigidos e interpretados, obteve-se dados e informações sobre os estilos preponderantes utilizados pelos profissionais nas suas interações criativas ou inovadoras que se estendem ao contexto clínico.




    Outro instrumento utilizado foi um questionário contendo dez questões abertas sobre as cinco dimensões temáticas da pesquisa. Por meio do software QLQT (Lefèvre; Lefèvre, 2005), disponibilizou-se o questionário no site do Instituto de Pesquisa do Sujeito Coletivo (www.ipdsc.com.br) nos meses de agosto a dezembro de 2012. O questionário foi respondido por vinte e um psicoterapeutas da rede pública, social e privada, procedentes de outras cidades e estados brasileiros (Tabela 19 e Tabela 20).




    A opção em aplicar neste estudo o enfoque teórico das representações sociais e do Discurso do Sujeito Coletivo remete à identificação que essas abordagens mantêm entre si como instrumentos teóricos e metodológicos, acrescidas da conotação interdisciplinar com os demais referenciais definidos para esta pesquisa, oriundos de três campos de estudo: da psicologia clínica e social (Vigotsky, 1993, 1996, 1998; Winnicott, 1975; Silveira, 1986), da criatividade e da psicopedagogia criativa (Jardim, 2002, 2010; Prado, 1998) e da hermenêutica (Ricoeur, 2006, 2010). Essa perspectiva teórica permite estudar o recorte temático, dando ênfase à realidade concreta que vivem os profissionais em suas práticas, comunicando, a partir dali, suas percepções, seus pensamentos e seus modos de aplicar a criatividade nas psicoterapias.




    A pesquisa se caracteriza quanto aos fins como exploratória e descritiva, articulando concepções e práticas interdisciplinares dos campos já referidos. Enquadra-se, quanto aos meios, como pesquisa qualiquantitativa, de acordo com os procedimentos de coleta e análise de dados citados.




    Ao se considerar o objeto de estudo e da prática profissional da psicologia, muitas são as indagações que decorrem desse complexo campo. Ao mesmo tempo se constata a insegurança em compartilhar um valioso conhecimento construído no dia a dia nos espaços intersubjetivos dos profissionais e dos pacientes e na desconstrução crítica dos valores epistemológicos, sociais, políticos e institucionais que ali interagem.




    Nessa perspectiva, também se afirma a importância de encorajar estudos sobre criatividade e psicoterapias pela evidência de ser um campo a explorar.




    Igualmente relevante é oferecer como produto o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) pela oportunidade de comunicar e representar o pensamento dos profissionais; dar visibilidade às interações psicossociais e discursivas entre a criatividade e as práticas psicoterápicas contemporâneas, além de engendrar, nessas interações, o desenvolvimento pessoal pelas recursivas implicações de si como sujeito criativo.




    Representar o pensamento dos psicoterapeutas pode equivaler, até certo ponto, ao conceito de “reconhecer”, na perspectiva estudada por Ricoeur na obra Percurso do reconhecimento (2006). Reconhecer e representar tem em comum a característica de identificar — “reconhecimento-identificação” de algo ou com algo que promoverá nossa ação consubstanciada em nossa sensibilidade e pensamento.




    Nas lições de Ricoeur (2006), a transição da identificação de algo em geral conduz ao reconhecimento de entidades especificadas pela ipseidade, que conduz, por sua vez, ao reconhecimento mútuo. Alcançado o reconhecimento mútuo, chega-se ao último ponto do “percurso do reconhecimento”, que é a tarefa de equacionar o reconhecimento e a gratidão.




    Sendo o processo psicoterápico pensado e desenvolvido na relação colaborativa entre o paciente e o terapeuta, mediante técnicas definidas para alcançar os objetivos de ambos, afirma-se nele o percurso do reconhecimento enunciado por Ricoeur. Ou seja, da identificação de algo geral que transita para o reconhecimento especificado pelo outro, ora terapeuta, ora paciente, conducentes ao reconhecimento mútuo e à gratidão.




    Em síntese, o argumento e a justificativa para realizar esta pesquisa fundamentaram-se nos seguintes macroenunciados:




    1 O conhecimento é uma construção sócio-histórica coletiva, conceito que, considerado individualmente ou de forma articulada, não é recente, mas, quando aplicado ao estudo da criatividade, contrapõe as ideias predominantes até então — a das produções de “gênios solitários”, que marcaram o desenvolvimento humano nas artes, na filosofia, na religião e nas ciências. Nos estudos contemporâneos, para a construção do conhecimento, importa somar as contribuições da experiência prática às científicas, e vice-versa, e das individuais às coletivas.




    2 A psicoterapia se insere no âmbito das práticas de saúde como uma das atividades mais visíveis exercidas pelos profissionais clínicos e, muitas vezes, identifica não só essa especialidade da psicologia, mas também a psicologia como profissão. Essa responsabilidade evidencia a necessidade de a psicoterapia ser efetiva e eficaz em seus objetivos de intervenção prática e científica, o que supõe a necessidade de apurar o conhecimento, contextualizá-lo e construí-lo historicamente. Os desafios da clínica contemporânea são também os das psicoterapias, e enfrentá-los equivale a aprimorar a eficácia das técnicas diante das características do contemporâneo e do conhecimento acumulado. Nesse sentido, a atenção às lições da práxis configura oportunidade de compartilhar experiências para subsidiar o desenvolvimento de estudos científicos.




    3 A criatividade desponta como uma área do conhecimento anunciadora de potencialidades para incrementar inovações, diminuir lacunas entre as disciplinas científicas e os fazeres disciplinares e do senso comum. Portanto, promover a interdisciplinaridade, conforme ilustra o crescente interesse pelo tema desde as mais diversas orientações de estudo, parece demarcar a vocação da criatividade.




    4 A interpretação, quer seja como técnica, quer seja como filosofia, está inserida nos campos tradicionais ou contemporâneos do conhecimento e supõe um esforço para explicar e compreender, atribuir sentidos, ler o mundo e a si em contextos que, por sua vez, configuram atos criativos à tarefa hermenêutica.




    5 A pesquisa de representação social, de enfoque qualiquantitativo, oferece reflexões e instrumentos para conhecer e dar a conhecer, desde o contexto das práticas, os saberes produzidos e promover a sua validação.




    Tais enunciados demarcam o eixo em que se assenta teoricamente a pesquisa e evidenciam a justificativa prática em realizá-la, que decorre da oportunidade de construir conhecimento sobre a criatividade, tomando como matéria-prima as narrativas de profissionais sobre sua representação e contribuição para as psicoterapias.




    Nota-se que muitos são os “temas dobradiças”,5 lembrando as lições de Paulo Freire (1975a), que se inserem na temática pela dialocidade que propiciam, pois pesquisar é um ato que nos desloca para lugares, saberes e circunstâncias inúmeros antes de concluir que a tarefa é infindável. É nesse sentido que a contribuição desta pesquisa também teve a pretensão de se inscrever.




    Quanto à estrutura formal, o conteúdo do trabalho está organizado na seguinte sequência:




    “Parte I — Referencial teórico: bases científicas para uma psicologia da criatividade”, que abriga os quatro capítulos sobre a revisão da literatura em torno dos eixos temáticos da pesquisa. O Capítulo I — sobre criatividade — procede a uma revisão de conceitos, teorias e generalidades sobre a temática; expõe o debate entre ciência e criatividade e destaca a criatividade no percurso clínico brasileiro. O capítulo II — sobre o contexto clínico — discorre sobre as práticas psicoterápicas; sua origem e evolução; a validação e a eficácia dos modelos e das técnicas, além de discutir os desafios e as possibilidades de intervenção da clínica do contemporâneo; traz uma breve exposição da práxis brasileira, que equivale a articular as vicissitudes próprias ao percurso dos 50 anos da regulamentação da profissão de psicólogo no Brasil. O Capítulo III — sobre hermenêutica — articula conceitos filosóficos aos das técnicas psicoterápicas e da criatividade. O Capítulo IV — sobre o referencial metodológico — revisa a teoria das representações sociais e do Discurso do Sujeito Coletivo, apontando para os objetivos da pesquisa.




    “Parte II — Pesquisa empírica: Descrição da experiência e dos procedimentos metodológicos”, constituída pelo capítulo V, no qual se expõe a justificativa da pesquisa, tendo em conta a delimitação do objeto de estudo, das questões problematizadoras e dos objetivos. Além de descrever os procedimentos metodológicos, se caracteriza o contexto e os sujeitos do estudo, se indica o enfoque ético aplicado e os instrumentos de coleta de dados, explicando o desenvolvimento do processo e sua análise.




    “Parte III — Apresentação dos resultados, análise e discussão” debate, no Capítulo VI, os resultados, sua análise e a discussão fundamentadas no referencial teórico e nos objetivos propostos.




    Finaliza no subitem “Conclusão”, onde expõe os comentários do que se pode afirmar em decorrência do trabalho teórico e empírico que foi desenvolvido no processo da pesquisa. Inclui as reflexões sobre as contribuições e as possibilidades de aplicação deste estudo em outros âmbitos.




    




    

      

        	1 Ref. “Confissões”, St. Agostinho, citado por Paul Ricoeur (2010, p. 106).





        	2 Ref. “Teoria da complexidade”, Edgar Morin.





        	3 Ref. “Teoria das representações sociais”, Serge Moscovici (2012).





        	4 Ref. “Discurso do Sujeito Coletivo”, Ana Maria e Fernando Lefèvre (2005, 2012).





        	5 No esforço de “redução” da temática significativa, são temas reconhecidamente necessários, mesmo não tendo surgido diretamente da investigação (Paulo Freire, 1975a, p. 136).



      


    


  




  

    
PARTE I — REFERENCIAL TEÓRICO BASES CIENTÍFICAS PARA UMA PSICOLOGIA DA CRIATIVIDADE





    Não há nada de novo sob o sol. (Eclesiastes)




    Diante da proposta de aprofundar estudos sobre algum tema, depara-se com a linha do tempo, na qual se encontram outros estudiosos que também percorreram caminhos semelhantes, motivados pelos interesses pelo aspecto delimitado para a sua pesquisa.




    Assim, o que no início parecia ser um caminho solitário, original e único, pouco a pouco revela e constitui uma legião de autores que propiciam a interlocução em diversos tempos e lugares e, simultaneamente, indicam as lacunas na continuidade do conhecimento na infinita linha do “tempo rei”. 6




    Nesse sentido, as novidades apresentadas em um trabalho acadêmico contemporâneo são, até certo ponto, novas idades para questões de origem eterna a que o homem busca responder em cada tempo e circunstância histórica que a ele se apresenta como enunciadora de significados.




    Portanto, procede reconhecer que a originalidade de uma ideia que chega à consciência é de fato original pelo momento único que a determinou para aquele sujeito, porém, assim foi para outros autores, distantes na cronologia, mas próximos e atualizados pela mesma necessidade de saber. Ou seja, o que se processa então é um (novo) (re)conhecimento, que, agora, inclui um “outro” pela identificação de pensamentos iguais, semelhantes, diversos — distantes na linha do tempo e atualizados na circunstância humana subunidas à necessidade de saber, de desenvolver, de criar. A última experiência desse reconhecimento diz respeito ao reconhecimento mútuo e à gratidão.




    Na escrita do documento formal deste estudo, esta primeira parte foi dedicada ao referencial teórico, que está organizado em quatro capítulos: o primeiro sobre a criatividade; o segundo sobre o contexto clínico; o terceiro sobre a hermenêutica, e o quarto sobre as teorias das representações sociais e do Discurso do Sujeito Coletivo, que dão corpo ao referencial metodológico da pesquisa.




    Nesses quatro capítulos que compõem a primeira parte, o esforço foi o de fundamentar o estudo teórica e metodologicamente, trabalho que se tornou possível pela articulação desses eixos temáticos aos objetivos propostos para a pesquisa.




    




    

      

        	6 “Tempo rei” — título da canção de Gilberto Gil, cantor e compositor brasileiro.



      


    


  




  

    CAPÍTULO I — Criatividade: esboço e croqui




    Em uma perspectiva interdisciplinar, este primeiro capítulo procedeu à revisão bibliográfica sobre origem, mitos e evolução do estudo da criatividade, com o objetivo de reunir pressupostos para a sua compreensão, principalmente quando relacionada aos objetivos desta pesquisa.




    O que é criatividade? O que pesquisam os estudiosos da criatividade? Qual é a contribuição que decorre para os diversos setores do conhecimento teórico e prático? Por que optar pela criatividade? Enfim, o que se sabe sobre criatividade?




    Desde a tentativa de defini-la até a sistematização de suas teorias, as gerações do estudo científico da criatividade esclarecem sobre a sua aplicação e contribuição em diversos campos, para o que decorre fazer uma análise comparada de conceitos como os de inovação e de criatividade para dar consistência à reflexão da temática inserida na perspectiva da clínica contemporânea.




    A opção por trilhar a história da criatividade no Brasil através do percurso clínico contribuiu para identificar características e indicadores por meio dos quais se articulam a prática intercomunicada e as questões teóricas e técnicas que fundamentam a criatividade na interface com a psicologia clínica.




    1.1 Origens da criatividade: de Clio à abordagem científica




    Um poeta não pode criar sem que a musa lhe inspire e deseje. (Platão)




    A importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que a coisa produza em nós. (Manoel de Barros)




    Inicia-se este percurso teórico invocando Clio, a musa da História e da Criatividade, filha de Menmonises, deusa da Memória, e de Zeus, Deus rei do Olimpo, a inspiradora de todas as criações humanas — anônimas ou aclamadas, porque, por mais científica e objetiva que se almeja esta pesquisa, deseja-se, sensível e intelectualmente, o substrato da inspiração e da alegria para realizá-la.




    Naquele tempo de deuses e mitos gregos, contam que habitavam o Olimpo as nove musas, entre as quais Clio, cujo nome significa “proclamadora”. Essas entidades tinham o dom de inspirar a criação artística e científica. No seu templo, o Museion, ou museu nas diversas línguas indo-europeias, cultivavam e preservavam as artes e as ciências. Elas se reuniam sob a assistência de Apolo, para inspirar os governantes e restabelecer a paz entre os homens.




    Clio tem a tarefa de divulgar e celebrar as realizações e, por sua eloquência, é a fiadora das relações políticas entre homens e nações. Ademais, nas lendas gregas, é referida como aquela que legou o alfabeto aos homens — que decorre simbolizar o conhecimento, fruto da leitura e do estudo.




    Contam também que, no período arcaico, as musas tinham funções na sociedade e na literatura, pois personificavam e patrocinavam as representações de discursos em verso e a transmissão do ensinamento pela recitação pública. Citam Sólon, poeta e legislador, que buscou a perpetuação de suas reformas políticas com a declamação de sua poesia por jovens atenienses nos festivais de cada ano.




    Na literatura, no início de um poema épico ou história clássica grega, as musas são invocadas para ajudar a um autor ou a um orador do qual o autor não era mais que a voz, indicando que o orador se movia na tradição poética: “Canta, ó Musa, o varão que astucioso, Rasa Ílion santa, errou de clima em clima, Viu de muitas nações costumes vários” (Homero, 2009. Livro I, p. 13).




    A tarefa das filhas de Menmonises é inspirar os humanos, e a da memória, registrar os fatos (inspirados) acontecidos, as experiências vividas, colocando-os, ao mesmo tempo, disponíveis para acesso e reutilizações diversas.




    A memória está subunida ao tempo e à história porquanto a constrói, preserva e proporciona a mediação entre as ações humanas. O desenvolvimento, no entanto, quem inspira tais ações é Clio, num percurso em que se articulam a vontade/necessidade de saber/conhecer. O conhecimento (episteme), por sua vez, se expressa nas linguagens das artes, da filosofia, da religião, das ciências e do senso comum, ou seja, esses campos são ao mesmo tempo lugares de origem e de construção, e são meios, veículos para a revelação do conhecimento. Para efeito, criatividade e história estão juntas em tarefas complementárias e indissociáveis.




    Quanto à mitologia, outras concepções de criatividade remetem às teorias filosóficas ou pré-científicas, que a explicam como uma força externa, independentemente da vontade e do controle humano — um “estado místico de receptividade a algum tipo de mensagem proveniente de entidades divinas” (Alencar, 2001, p. 15).




    São as teorias baseadas em inspiração superior (Platão, Sorokin, Maritain); as concepções que associavam a criatividade à demência ou a uma espécie de loucura (Kretschmer, Lange); a criatividade como característica de gênios intuitivos (Kant, Hirsch); a criatividade como força vital, proveniente da própria evolução (Darwin, Bergson); a criatividade como atributo da hereditariedade (Galton, Terman e geneticistas).




    Essas teorias passaram pela história sem ser consideradas científicas, mas legaram contribuições aos estudos posteriores, conforme se reconhecem aspectos das ideias presentes em estudos atuais.




    As concepções de criatividade a seguir, compiladas a partir de Lubart (2007), Alencar (2001) e Wechsler (2008), ilustram a evolução do pensamento sobre o tema.




    Tabela 1. Evolução das concepções de criatividade




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Antiguidade


          



          	

            Abordagem mitológica: um poeta não pode criar sem que a musa lhe inspire e deseje. Platão (p. 12).




            Abordagem filosófica: a criatividade era vista como parte da natureza, um dom divino, um estado místico.




            Platão, fundamentado em suas teorias da imortalidade e das ideias, segundo as quais o homem tinha acesso a uma visão interior que se identificava com a razão divina e de onde se apreendiam as realidades eternas, afirmava que, no momento da criação, o artista perdia o controle de si mesmo, passando a um domínio de um poder superior (Kneller, 1978, citado por Wechsler, 2008).




            Outra concepção associava a criatividade a alguma forma de loucura, pois o artista destoava das maneiras tradicionais de pensar, comportar e produzir.




            Abordagem mística: “estado místico de receptividade a algum tipo de mensagem proveniente de entidades divinas” (Alencar, 2001, p. 15) que prevalece nas narrativas dos artistas e escritores contemporâneos. Beethoven explicava que, quando compunha, estava sob a influência de um “espírito” que lhe ditava a música (p. 12).




            Inspiração tem origem no interior do indivíduo pelo encadeamento de suas associações mentais, e não como intervenções divinas. Aristóteles.


          

        




        

          	

            Idade Média


          



          	

            Pelas pressões políticas e religiosas do Império Romano e com o estabelecimento do sistema feudal e influência crescente da Igreja dentro da sociedade e do campo do pensamento, a criatividade recebeu menos importância.


          

        




        

          	

            Renascimento


          



          	

            Retorna o interesse das expressões artísticas literárias, filosóficas e científicas (Albert e Runco, 1999, citado por Lubart, p. 12). Renovam as discussões sobre criatividade.




            Criatividade intuitiva. Descartes, que postulou o dualismo — mente separada do corpo —, acreditava que as ideias da alma eram inatas e que o indivíduo criativo teria essa capacidade intuitiva altamente desenvolvida, cujo dom lhe seria dado. Nessa visão teórica, não é mais percebido como louco, mas continuará como diferente, por possuir um dom raro (Fraisse; Piaget; Reuchlin, 1972, citado por Wechsler, 2008).


          

        




        

          	

            Século XVIII e decorrer do XIX


          



          	

            Debate filosófico diferenciando gênio, talento e performance criativa e, consequentemente, desaparece o conceito sobrenatural de criatividade.




            Surgem abordagens biológicas, psicológicas, psicofísicas, psicoeducativas, sociológicas, instrumental, psicodélicas (Wechsler, 2008).


          

        




        

          	

            Século XXI


          



          	

            Continuidade e expansão das teorias anteriores. Novas perspectivas se somam e metateorias são construídas, por exemplo, a teoria geral de sistemas e a holística.




            Criatividade individual, grupal e na perspectiva interativa e interdisciplinar.




            Estudo científico sob os aspectos da pessoa, do processo, do produto e do ambiente. Desenvolvimento de métodos e criação de institutos. Movimentos mundiais incentivam uma cultura da criatividade e da inovação.


          

        


      

    




    Fonte: Lubart (2007), Alencar (2001) e Wechsler (2008). Resumo elaborado pela autora.




    1.2 A abordagem científica: conceitos, teorias, generalidades




    Historicamente, a percepção do valor da criatividade é evidente, mas não é, proporcionalmente, a oportunidade de estudá-la pela abordagem científica.




    Os estudos iniciais têm seu marco de referência com o trabalho de Ribot (1900) sobre a imaginação criadora. A produção científica intensificou-se a partir de 1950, com os estudos de Guilford sobre a criatividade do intelecto e de Osborn (1953), Gordon (1961), Torrance (1965), Parnes e Osborn (1967), que investigaram o pensamento criativo e as formas de medir e de desenvolver a criatividade, especialmente quando aplicada à solução de problemas.




    Na mesma época, Rogers (1954) e Maslow (1968), principalmente, se dedicaram a examinar a personalidade e a natureza da motivação para a criatividade. Para esses autores, a criatividade é um meio de realizar as potencialidades (self-actualization) no sentido da autorrealização, o que implica certos traços como a aceitação de si, a coragem e a liberdade de espírito.




    Teresa Amabile (1996) estudou o papel da motivação intrínseca na criatividade e, mais tarde, a motivação extrínseca — a influência do meio cultural, por exemplo, a diversidade política, conforme estudos historiométricos de Simonton (1984, citado por Lubart, 2007).




    Ao decorrer o final do século XX e iniciar o XXI, os esforços buscam, principalmente, identificar, desenhar e avaliar a criatividade, conforme estudos de Torre (1996) e Wechsler (2006, 2008). Em outra vertente, por meio da abordagem cognitiva da criatividade, exploram-se os processos criativos. Investigam-se as representações mentais, as associações cognitivas implicadas nos resultados criativos e também as convergências entre os fatores cognitivos, conativos e ambientais.




    Na contemporaneidade, surgiram vários movimentos em torno do tema da criatividade e da inovação que trabalham para incorporar seus valores aos sistemas sociais, como saúde, educação, políticas públicas, cidadania. Nesse sentido, uma profícua cultura da criatividade toma dimensão mundial em institutos, academias e organizações de diferentes âmbitos e vocações.




    No Brasil, algumas instituições de Ensino Superior já desenvolvem pesquisas sobre a criatividade e registram trabalhos científicos de interesse teórico, prático e interdisciplinar (Zanella; Titon, 2005).




    No mundo, os movimentos organizados têm contribuído para a expansão e a aplicação da criatividade em diversos âmbitos. Por exemplo, a Europa elegeu o ano de 2009 como o Ano Europeu da Criatividade, e o movimento “Cidades Criativas”, fundamentado nas ideias de Landry (2009) e Florida (2009), busca soluções para os problemas urbanos, que constituem um desafio compacto de todos os países após surgir o fenômeno da globalização.




    No entanto, quando aplicados ao contexto clínico, os estudos da criatividade evidenciam dificuldades, o que mantém atual os sentimentos descritos por Guilford em 1950: “Con grandes vacilaciones abordo el problema de la creatividad, porque generalmente, cualquiera que sea su escuela, los psicólogos penetran en este terreno de puntillas. Sin embargo, desde hace mucho tiempo tengo la ambición de empreender una investigación sobre la creatividad” (Guilford, 1950, citado por Romo, 1996, p. 33).




     Por isso o desejo de empreender pesquisa sobre criatividade, notadamente nas interações com a psicoterapia, pois acredita-se que essa dialogicidade resultará em benefícios para o paciente, para o terapeuta e para o processo.




    Na evolução dos estudos, primeiro a psicanálise e depois a psicologia cognitiva desenvolveram pesquisas, formularam teorias e sistematizaram técnicas de trabalho.




    Segundo Romo (1996), muitas teorias psicológicas da criatividade já alcançaram uma bem definida fundamentação epistemológica e empírica, e sua aplicação, principalmente em contextos educativos, artísticos, organizacionais, tem demonstrado um bom desenvolvimento prático.




    Prado Díez e Rey (1998) afirmam que pesquisas estão se intensificando em criatividade aplicada e poderão ser utilizadas com grandes benefícios em várias disciplinas, contextos, cenários e também nas psicoterapias. No entanto, na literatura, ainda são escassos os exemplos de aplicações em psicoterapia. Citam que a psicanálise e as abordagens de enfoque comportamental, humanista, existencial e holística apoiam suas técnicas em aspectos da criatividade. As abordagens comportamental e cognitiva são as que se mais investigam e se fundamentam em processos criativos.




    No trabalho clínico cotidiano, é possível observar as interfaces e algo implícito entre a prática psicológica e a criatividade. Conforme concluiu Costa (2001, 2007), a utilização de ativadores criativos nas psicoterapias estimula aspectos das inteligências, da percepção, do raciocínio, da expressões verbal, da plástica, do paciente e do psicoterapeuta e contribui com o processo psicoterápico em seus métodos, técnicas e procedimentos.




    Nesse contexto é que também se insere esta pesquisa, visando diminuir a lacuna entre os estudos da criatividade aplicada e as psicoterapias. Tem-se em conta as convocações contemporâneas à necessidade de ser criativo, de solucionar problemas criativamente, de utilizar estratégias criativas para alcançar objetivos, de educar para a criatividade e para a inovação.




    1.2.1 Definições, conceitos, teorias




    Definir é uma necessidade que a ciência impõe ao seu objeto de estudo para delimitá-lo prontamente ao método e à interpretação. Nesse sentido, optar por uma definição única de criatividade é improvável, porque a abordagem de cada autor é referenciada pela disciplina na qual se inserem seus questionamentos, interligada aos fatores que lhes parecem úteis para compreender determinado aspecto do estudo em questão. Na exposição das ideias, as definições de criatividade perpassam desde a visão ontológica até abranger mais propriamente os efeitos e os resultados da sua aplicação, o que torna difícil adotar uma definição geral sem omitir algum ponto importante.




    Muitos autores fazem distinção entre talento e gênio, entre criatividade e inteligência, criatividade e invenção, criatividade e inovação, entre outros termos que são usados como sinônimos de criatividade. Nessas concepções, May (1975) escreve que não podemos falar de pessoa criativa, apenas do ato criativo, porque o que ocorre é sempre um processo, uma ação; especificamente, um processo que se põe em relação à pessoa e ao seu mundo. “Talento, faça uso dele ou não, pode ser a medida da pessoa. Mas a criatividade só existe no ato” (p. 42).




    Para Torre (1996), “estamos diante de um fenômeno polissêmico, multidimensional, de significado plural”, que “deve ser estudado de modo interdisciplinar sobre quatro dimensões básicas: pessoa, processo, meio e produto” (p. 17, tradução nossa).




    Torre (1996) considera importante distinguir os significados das palavras criatividade, criação e criativo. Segundo esse autor, a morfologia da palavra criatividade, como outras terminadas em dade, denota a qualidade genérica atribuída aos sujeitos que têm a capacidade, “o poder ou possessão de”, similar à bondade, sinceridade, maldade, etc. Tem o sentido de uma qualidade abstraída e atribuída aos sujeitos e, portanto, com possibilidade de incorporar-se em alguns deles. É como um potencial ativado à espera de colocar-se em ato. Criação, no entanto, é o resultado, produto útil e valioso, ato consumado. Diferente, pois, da criatividade, que é uma palavra “grávida” de imaginação, de possibilidades, de geração de novas ideias e realizações. Criativo se refere àquele que tem a energia potencial para realizar transformações pessoais e no ambiente (p. 22, tradução nossa).




    Lubart (2007) considera que “o próprio conceito de criatividade é um assunto de investigação em si, e os debates são sempre atuais” (p. 16).




    Wechsler (2008) também agrupa as principais linhas de investigação em processos de pensamento criativo, modalidades de produção criativa, características da personalidade criativa, tipos de ambientes facilitadores da criatividade e combinações entre quaisquer dessas formas. E, entre as teorias sobre a criatividade, descreve as abordagens filosófica, biológica, psicológica, psicoeducacional, psicofisiológica, psicodélica e instrumental.




    Para uma definição de criatividade e sua aplicação produtiva no contexto clínico brasileiro, é imprescindível o encontro com a obra literária e o percurso prático da psiquiatra Nise da Silveira (1944 em diante), conforme o exposto no item 1.4.




    Outras contribuições são de Eunice Soriano de Alencar (1974 em diante), que estuda a criatividade desde múltiplas perspectivas no contexto educacional, especialmente o de superdotados, e Solange Wechsler (1982 em diante), que investiga a inteligência criativa, os estilos de pensar e criou escalas de avaliação e medidas.




    Para Ostrower (1986), artista plástica brasileira, três ideias são importantes para compreender a criatividade: 1) a criatividade é um potencial inerente ao homem, e a realização desse potencial, uma de suas necessidades; 2) a natureza criativa do homem se elabora no contexto cultural; 3) criar é, basicamente, formar. Explica que dar forma a algo novo, em qualquer âmbito, trata-se de novas coerências que se estabelecem para a mente humana, fenômenos relacionados de modo novo e compreendidos em termos novos. Conclui que o ato criador abrange a capacidade de compreender, e esta, a de relacionar, ordenar, configurar, significar.




    Nesse sentido, as definições e as teorias da criatividade em destaque nos itens 1.3.2 do Capítulo I e 2.3.1 do Capítulo II têm o intuito de evidenciar sentidos, significados que se articulam aos conceitos e objetivos desta tese.




    1.2.2 Criatividade e inovação




    Os termos criatividade e inovação são aplicados em diversos contextos de forma distinta, correlacionados ou mesmo sobrepostos. Diferenciá-los conceitualmente e como termos de análise e de prática contribui para compreender os dois fenômenos (Barlach, 2009).




    Várias definições de criatividade a associam ao novo e à sua utilidade, por exemplo, “a capacidade de realizar uma produção que seja ao mesmo tempo nova e adaptada ao contexto no qual ela se manifesta” e ainda “produção de ideias novas e úteis por um indivíduo ou pequeno grupo de indivíduos trabalhando juntos” (Amabile, 1996, citado por Barlach, 2009, p. 132).




    Na análise de Barlach (2009), “não há correlação necessária entre a criatividade e o sentido de utilidade”. “O fator utilitário se relaciona, sim, com a inovação” (p. 132).




    A autora tece seu argumento discutindo a tensão que existe entre o universo da criação e a sua apropriação pelo mercado ou pelo público. Essa polêmica vem desde os tempos das obras de arte “encomendadas” no campo da música, das esculturas, das pinturas, etc. Por isso, nem sempre consideradas expressão espontânea de seu autor.




    Outro fator é o advento do capitalismo, que separou o produtor de seu produto (Marx, [1867], 1980). De acordo com os defensores da arte “pura” e desvinculada da inserção social, econômica, profissional ou da apropriação mercantil ou da indústria cultural, “criar para o mercado” compromete a expressão do que é realmente criativo (Benjamin, 1936/2000, citado por Barlach, 2009, p. 140).




    Nesse contexto, Barlach (2009) indaga se a afirmativa “criar para o mercado” não deveria ser substituída por “inovar para o mercado”, uma vez que não há vinculação necessária entre a criação e a sua aplicação (p. 141). Conclui que “a criação pode ser considerada um processo autônomo que vai se beneficiar ou não da tensão criação-mercado. Um juízo de valor, por vezes externo à criação, apontará a utilidade (ou uso) da ideia”, e que “a inovação estará sempre inserida num contexto histórico, encarregado de compará-la ao que existia anteriormente ou ainda poderá envolver a recriação frente a algo que foi superado” (Barlach, 2009, p. 143).




    Os dois conceitos aplicados abrangem um vasto campo prático. A inovação não se restringe aos produtos ou às funcionalidades voltadas ao universo do consumo, nem se limita a coisas tangíveis. “Inovação é um termo econômico ou social, mais que técnico” (Ducker, 1985, citado por Barlach, 2009, p. 28). Portanto, ainda que “nem todo ato criativo gere uma inovação, toda inovação pressupõe um ato criativo”. A criatividade está na base de qualquer processo de inovação; ela é condição necessária, mas não suficiente para que a inovação ocorra (p. 140).




    Com relação ao processo, para Haner (2005, citado por Barlach 2009), tanto a criatividade quanto a inovação têm fases que caracterizam o pensamento convergente e o divergente e dependem de esforços individuais e grupais, sem exclusões. No processo criativo prevalece a convergência na fase de preparação e avaliação, e a divergência nas fases de incubação e insight. Na inovação, o comportamento divergente prevalece na fase de geração de ideias (em que um emaranhado de ideias se apresenta de imediato), ao passo que a convergência é prevalente na fase de validação do conceito.




    A criatividade é singular, original, única; confere autonomia ao criador; é atemporal. “[…] de maneira análoga à gramática da língua portuguesa, a criatividade pode ser associada a um verbo intransitivo, processo completo em si mesmo, ao passo que a inovação, a um verbo transitivo, demandando pronomes ou advérbios para se completar” (Barlach, 2009, p. 33).




    Para avaliar a criatividade e a inovação em um determinado campo (artes, social, econômico, científico, produtos, serviços, ideias, etc.), seus agentes (críticos, instituições, pares, usuários, etc.) utilizam critérios (originalidade da criação, viabilidade da inovação, por exemplo) e escalas de valor. Isso acrescenta a dimensão subjetiva ao conjunto da análise.




    Nesse sentido, Arieti (1976, citado por Masi, 2005) contrapõe as seguintes diferenças para utilizar os conceitos original, espontâneo, divergente:




    Original é um produto que não repete modelos preexistentes. A sua elaboração é favorecida por um clima de indulgência, segurança, amizade, colaboração, permissividade. Pode se dar em um caso isolado (unicidade), ou pode repetir-se em séries muito limitadas (raridade) (p. 36).




    Espontâneo é aquilo que brota da livre associação de ideias, de combinações não forçadas, de conexões sinápticas ou dendríticas. As ideias espontâneas podem se reapresentar, frequentemente, ciclicamente ou até obsessivamente. Assim, uma ideia espontânea nem por isso é rara ou única. Pode-se perder a originalidade conservando a espontaneidade: um sonho é sempre espontâneo, porque elude a vigilância do ambiente, mas nem por isso é original (p. 36).




    Divergente é um pensamento que recusa soluções definidas e usuais para apostar em soluções novas. Ainda assim, propõe soluções, e por isso não é livre. Divergente por excelência é uma inovação de processos no âmbito de uma empresa. Com respeito ao convergente, o pensamento divergente, estudado, sobretudo por Guilford, é dotado de fluidez, originalidade e flexibilidade. A atração pelo novo, a falta de resistência às mudanças e a receptividade diante da inovação são pressupostos da criatividade, mas não é a sua essência (p. 37).




    1.2.3 Três gerações de estudos da criatividade




    Reafirmando outros autores, Conde (1998) sistematizou três gerações do estudo da criatividade que destacam o pensamento, o processo, a pessoa e o ambiente criativo e auxiliam a compreender a evolução do estudo da criatividade de forma contextualizada.




    A primeira geração estuda o pensamento criativo, seus principais componentes e habilidades. É consensual afirmar que o pensamento criativo é o responsável pelo avanço tecnológico e pelas evoluções em todas as áreas do conhecimento, sendo a imaginação seu principal componente.




    As primeiras abordagens sobre o pensamento criativo, as proposições sobre seus componentes e a forma de avaliá-lo e desenvolvê-lo surgiram nos anos 1950 e 1960. Os principais autores são Guilford (1950, 1959), Osborn (1953), Gordon (1961) e Torrance (1965).




    Guilford (1959) propôs um modelo para a estrutura do intelecto, de forma tridimensional, representado pela figura de um cubo. O modelo abrange as operações envolvidas ao se pensar em um conteúdo e os produtos que resultam desse processo. No modelo de Guilford, as operações da mente são os processos psicológicos básicos ou operações cognitivas (discernimento, consciência, compreensão); a memória (fixação e arquivo da informação); a produção convergente (formulação de conclusões lógicas a partir da informação dada, procura da melhor resposta para o problema); produção divergente (formulação de alternativas variadas a partir da informação dada, procura de diferentes soluções para o problema) e avaliação (julgamentos e emissão de juízos a respeito de qualquer critério) (Wechsler, 2008).




    O conteúdo ou tipo de material pode ser figural (informação apreendida ou evocada em forma de imagens visuais ou auditivas), simbólico (informação integrada sob a forma de códigos ou símbolos), semântico (informação sob a forma de palavras ou frases) e comportamental (informação representando ações, situações de relacionamento interpessoal, motivação e emoções).




    Os produtos cognitivos ou resultantes das operações mentais se mostram em forma de unidade (itens isolados da informação, como figura, símbolos, ideias ou palavras), classes (conjunto de itens agrupados por qualquer característica em comum), relação (ligação entre dois itens da informação em função de pontos de contato), sistemas (agregados de itens da informação de forma complexa, organizada e reestruturada), transformações (mudanças na informação, substituições, modificações, redefinições) e implicações (conexões circunstanciais entre itens da informação em função de sua proximidade e suas expectativas).




    Guilford postulou a diferença entre pensamento lógico (convergente) e pensamento criativo (divergente). Descreveu as operações mentais dessas modalidades de pensar e desenvolveu formas de avaliá-las. Para avaliar a produção divergente, propôs medidas na área figural e semântica. São testes de criatividade aplicáveis em crianças de quatro anos até adultos. Os critérios para medir o pensamento divergente são fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração (Guilford, 1972, citado por Wechsler, 2008).




    Guilford mostrou também que os traços de personalidade são importantes para a expressão criativa. Destacou a capacidade de estar aberto a novas experiências, de ser tolerante às ambiguidades e de ser sensível às novas informações.




    Osborn (1953), fundamentado em sua experiência no mundo publicitário, desenvolveu a técnica do brainstorning. Esta é utilizada para desbloquear a mente, ativar a fluidez e a originalidade, gerando ideias aplicáveis em diversos âmbitos. Posteriormente, Osborn se uniu a Parnes e levou seu modelo para o campo educacional. O modelo Osborn-Parnes teve grande difusão nos anos 1970 e 1980, inspirando outros estudos, como os de Isaksen (1994) e Prado (1998).




    Gordon (1961) desenvolveu o conceito de cinética em criatividade para auxiliar a solução de problemas, por meio do pensamento analógico e metafórico. Esse conceito também se destacou na segunda geração de estudos da criatividade. A palavra cinética significa juntar ou combinar elementos aparentemente díspares ou mesmo irrelevantes. Várias técnicas de solução de problemas utilizam analogias e metáforas.




    Torrance (1996) estudou a criatividade por meio de fatores cognitivos e características emocionais. Propôs testes e medidas, como Guilford (1956, 1967) para identificar e avaliar a criatividade. Contribuiu, destacadamente, no campo educacional. Para o autor, a criatividade é o processo de tornar-se sensível a problemas, deficiências, lacunas no conhecimento, desarmonia. O criativo busca identificar a dificuldade, propor soluções, formulando hipótese a respeito das deficiências, testar e retestar essas hipótese e, finalmente, comunicar os resultados.




    Bono (1967) marcou os estudos sobre o pensamento criativo ao elaborar os conceitos sobre o pensamento lateral e a técnica “seis chapéus para pensar”. Seus estudos foram valorizados e utilizados desde a segunda geração de estudos da criatividade, nos anos 1970 e 1980.




    As habilidades do pensamento criativo são características potenciais da pessoa e existem em diferentes graus. Portanto, este pode ser medido, avaliado e desenvolvido.




    A Tabela 2, baseada em Conde (1998), exemplifica as habilidades do pensamento criativo, relacionando-as com as características opostas, segundo o que propõe Desrosiers (1976).




    Tabela 2. Habilidades do pensamento criativo




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Pensamento pouco ou nada criativo


          



          	

            Pensamento criativo
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            Pobreza combinatória relacional
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            Pobreza ideacional
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    Fonte: Desrosiers (1976).




    A primeira geração de estudos afirma que o pensamento criativo contribui para mudanças e melhorias no desenvolvimento pessoal, coletivo e ambiental.




    Em psicoterapia, observa-se que o estilo de pensar do paciente contribui para a formação do sintoma e para a sua manutenção e, por outro lado, para o enfrentamento, a superação e a reconstrução de formas saudáveis de pensar e agir. Portanto, o estilo pode ser verificado nos dois polos: do pensamento criativo e do pouco ou nada criativo.




    Na mesma direção, trabalham os psicoterapeutas cognitivistas: os pensamentos disfuncionais são focados e reestruturados por nova aprendizagem de padrões e repertórios funcionais. Acreditam que muitos transtornos psíquicos e comportamentos indesejáveis advêm da maneira de pensar o mundo e as suas relações, o que contribui para a formação de personalidade pouco ou nada saudável.




    No polo oposto, o pensamento criativo poderá desenvolver a fluidez, a flexibilidade, a capacidade de elaboração, a imaginação e outros aspectos importantes para a formação de personalidades saudáveis e aptas a realizarem mudanças.




    A segunda geração de estudos abrangeu as décadas de 1970 e 1980 e se concentrou na solução criativa de problemas. Postula que a mudança na forma de ver e resolver problemas propiciará soluções novas e originais, conforme ensina Conde (2008): “Dejar de verlos como tragedias y empezar a verlos como oportunidades, como maestros que nos ayudan a aflorar lo mejor de nosotros mismos cuando los enfrentamos con imaginación”. (p. 89). Um problema é uma situação geralmente insatisfatória, suscetível de modificar-se, para a qual não existem soluções conhecidas e, portanto, representa um desafio à imaginação.




    Com ênfase mais pragmática, os estudos da segunda geração se fundamentam na geração anterior, pois implicam o desenvolvimento das habilidades do pensamento criativo e, também, incorporam aportes da neurociência sobre o funcionamento cerebral.




    No processo de solucionar problemas criativamente, três momentos são destacados:




    1º Compreender: identificar e classificar os tipos de problemas; conhecer e descrever seus sintomas buscando uma visão abrangente dos fatores que configuram a situação-problema.




    2º Distanciar: observar o problema sob diferentes perspectivas, com o objetivo de descobrir novas relações e encontrar novos pontos de vista.




    3º Desenhar e encaminhar a solução: definir ações para cada um dos fatores-chave e organizá-las em um plano coerente que permita aos envolvidos visualizar o que se vai fazer, quem o fará, por quê, como e quando será realizado.




    Esses momentos do processo ocorrem em sintonia e simultaneidade pela ação coordenada dos dois hemisférios cerebrais: enquanto o direito visualiza o que não existe, especula, transforma e vê a totalidade, o esquerdo analisa, avalia e contribui para dar forma ao que produz o hemisfério direito (Conde, 1998). Utilizar analogias, metáforas, intuição, sonhos, visualizações auxilia na solução criativa de problemas. Nesse aspecto, o conceito de cinética (Gordon, 1961) se destacou na segunda geração para solucionar problemas por meio do pensamento analógico e metafórico.




    Gordon sugeriu a utilização de quatro metáforas para realizar associações produtivas: metáforas pessoais, diretas, simbólicas e fantásticas, pois afirmava que o processo de invenção era sempre o mesmo — o de fazer conexões.




    Analogia pessoal: identificar-se com os elementos do problema, envolvendo-se empaticamente com eles (não rejeitar ou negar os problemas).




    Analogia direta: comparar os mecanismos ou as funções envolvidas no problema em questão com outro objeto ou elemento em outra área do conhecimento.




    Analogia simbólica: utilizar imagens satisfatórias para resolver o problema.




    Analogia de fantasia: utilizar sonhos e desejos para solucionar um problema.




    Nesse processo são importantes os elementos: sensibilidade — atitude crítica e busca de novidade; definição — abertura aos problemas, caracterizada por tolerância à ambiguidade e pela capacidade de enfocá-los de diversos ângulos; solução — implica a flexibilidade e o pensamento analógico. Desses elementos emergem soluções, originalidade e insight como surpresa criadora.




    No processo psicoterápico, problemas, queixas e restrições compõem a demanda dos pacientes. A mudança na maneira de vê-los para solucioná-los pode contribuir para o êxito dos resultados. Realizar os procedimentos em etapas e utilizar certa objetividade conceitual, conforme propõe a segunda geração de estudos da criatividade, dá sentido e percepção de ordem ao caos da problemática a ser trabalhada, ao mesmo tempo em que pode ressignificar as queixas, com diferentes linguagens e expressões, especialmente, analogias e metáforas.




    Utilizar o pensamento analógico, imagens e metáforas faz encontrar conexões produtivas entre ideias mutuamente distantes, muito presentes no contexto do tratamento psicoterápico. Essas conexões dão lugar à “surpresa eficiente”, que é a ideia criativa importante para a solução de problemas.




    Os estudos de Bono sobre o pensamento lateral, formulados em 1967, são também destacados na solução criativa de problemas. O pensamento lateral é descrito como descontínuo e destinado à geração de ideias novas e originais. A fluidez do pensamento lateral oferece muitas respostas, e a flexibilidade e a originalidade da mente são continuamente estimuladas para oferecer alternativas para solucionar os problemas.




    A terceira geração de estudo da criatividade enfatiza o viver criativo e propõe mudanças e transformações para alcançar melhorias na qualidade de vida individual e coletivamente, conforme afirmam Conde (1988) e Fromm (1993):




    El énfasis está dado en percibir la creatividad como una actitud básica ante la vida, en virtud de la cual asumimos la responsabilidad de nuestra propia vida y de la realidad que construimos. En esta mirada, el propósito de la creatividad es la autotransformación: el constituírnos en gestores de nuestro propio proceso de cambio (Conde, 1988, p. 148).




    El vivir es en sí mismo un arte: de hecho, el más importante y a la vez el arte más difícil y complejo practicado por el hombre. Su objeto no es tal o cual desempeño especializado sino la conformación del vivir, el proceso de desarrollo de lo que cada uno es potencialmente. En el Arte de Vivir, el hombre es al mismo tiempo el artista y el objeto de su arte; es el escultor y el mármol, el médico y el paciente (Fromm, 1993, citado por Conde, 1988, p. 197).




    Viver criativamente pressupõe pensar e solucionar problemas de modo criativo, pois dá lugar à criatividade emergente pela aplicação de recursos criativos em favor do bem-estar pessoal e compartilhado.




    Os conceitos e as técnicas da terceira geração podem ser utilizados em psicoterapia como proposta preventiva, encorajando a adoção de estilo de vida comprometido com o bem-estar pessoal e coletivo. Também contribuirá como proposta profilática e prognóstica, a ser visualizada pelo cliente como uma meta ou como um ideal que deve ser exercitado continuamente.




    1.3 Criatividade e desenvolvimento pessoal e social




    Poderia afirmar sem dúvida que a mola principal da criatividade é a necessidade imperiosa de se expandir, de se estender e de se desenvolver. Tenho a convicção, confortada pela experiência, de que essa tendência existe em todo indivíduo. (Carl Rogers)




    Uma das questões que suscitou esta tese é a de que o desenvolvimento humano é uma construção sócio-histórica na qual a criatividade individual e a coletiva estão em contínuas interações. Frente a isso, a afirmativa “a criatividade é um bem pessoal e social”, que perpassa diversas obras, converge favoravelmente para se discutir a correlação que há entre criatividade e desenvolvimento humano.




    O nexo teórico das teorias psicológicas desenvolvimentistas (Wechsler, 2008) focaliza o desenvolvimento da criatividade nos indivíduos, desde as origens no estágio de bebê aos demais processos de maturação e constituição de si até a etapa da morte. Inclui a percepção do ambiente de onde vêm os estímulos e sobre o qual a pessoa interfere com a sua ação. Dessa ação interativa e protagonizada se organiza o desenvolvimento social, consubstanciado no potencial criativo.




    Torre (1996) escreve que a criatividade é um bem social e está no mesmo patamar que outros sistemas fundamentais, como a educação e a saúde, pois promove e compartilha experiências e valores para o desenvolvimento individual e coletivo.




    Essa perspectiva pode ser ilustrada nas lições de Paulo Freire (1975 em diante), idealizador e protagonista dos movimentos de educação popular no Brasil e em outros países. Freire afirma que “só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros” (1975a, p. 66). E, ainda, “homens se educam em comunhão” (p. 78), o que equivale reconhecer que um educador experimenta a emoção de mutuamente ensinar e aprender, pois “educar é uma aventura criadora” (Freire, 1996, p. 6).




    A criatividade levada à educação, se exterioriza na geração de valores criativos, na incorporação de atitudes criativas à vida diária e no desenvolvimento de habilidades criativas para aperfeiçoar as competências criativas.




    Esses valores e direitos ultrapassam, por certo, as fronteiras individuais e não comportam apenas a autorrealização, mas também o desenvolvimento social. Portanto, é necessário pensar a criatividade em termos de desenvolvimento institucional, em termos de inovação, em termos de mudança social (Torre, 1996).




    1.3.1 A criatividade é um bem social valioso




    Acredita-se que a criatividade está implícita em toda proposta de desenvolvimento humano, conforme traduz Domenico Masi (2005).




    Ao longo da História, uma tensão febril impele o homem a usar sua criatividade para tornar o mundo um lugar mais agradável para se viver: da roda aos óculos, do paraíso à Magna Carta, das cidades da Mesopotâmia à linha de montagem, das catedrais góticas ao Projeto Genoma, do cinema ao jazz (Masi, 2005, contracapa).




    Ao defender a vocação humana para a criatividade, Masi (2005) demarca o percurso criativo para derrotar seus inimigos mais atávicos: “o cansaço, a solidão, a ignorância e a feiura, a tradição e o autoritarismo, a miséria, a dor e a morte” (p. 19). Utiliza episódios, casos e métodos, reconstrói a história do trabalho criativo do homem pelas suas descobertas e invenções, que, simultaneamente, o conduzirão à criação de si. Pela capacidade criativa, o homem adquire linguagem própria, constrói utensílios, inventa tecnologias e sistemas, descobre formas de curar doenças, realiza atividades intencionalmente estéticas, enfim, expande o seu cérebro e sua sensibilidade ao aplicar a sua criatividade para a evolução da humanidade (Masi, 2005).




    Na narrativa, o autor identifica e descreve contribuições da criatividade desde a pré-história até os tempos atuais em todos os continentes. Ao mesmo tempo em que analisa os obstáculos interpostos, faz refletir sobre como cada invenção humana determina uma cadeia de efeitos em interações recíprocas que, por sua vez, aceleram o ritmo do desenvolvimento e refinam a sua qualidade.




    Referindo-se ao estatuto científico da criatividade, Masi (2005) considera que o estágio é elementar para que se possa esclarecer o mistério das grandes concentrações de genialidade que ocorreram no tempo e no espaço. Mas, na atualidade, o “mistério da criatividade, ainda que permaneça profundo, encontra-se cercado por químicos, biólogos, neurologistas, psicólogos, psicanalistas e sociólogos, que a examinam minuciosamente, patrulhando seus limites e analisando seus processos” (p. 16).




    Masi se esforça, principalmente, em compreender os processos criativos e operacionais de grupos. Para isso, revisa as contribuições da psicologia, da psicanálise, da neurociência e da epistemologia, disciplinas que considera implicadas nos problemas relativos à criatividade e seus processos. Para o autor, a ciência é, em si, um processo de construção criativa que marca o percurso histórico do desenvolvimento humano.




    Esse aporte interdisciplinar coincide com os macros enunciados desta tese na intenção de compreender as interações da criatividade na clínica e, ao mesmo tempo, contribui para compreender o pensamento científico sobre a criatividade. Porquanto, considerou-se importante revisitar brevemente as abordagens teóricas sobre a criatividade nas disciplinas citadas pelo autor.




    1.3.2 Teorias da criatividade: aportes da psicologia, da psicanálise e das neurociências




    i Psicologia





    A abordagem psicológica da criatividade derivou das teorias associativas, comportamental e gestaltista e, mais tarde, incluiu a expansão dos modelos teóricos da ciência psicológica, a psicanálise, a humanista e a desenvolvimentista. Nesse sentido, a base científica e tecnológica para uma psicologia da criatividade é a mesma base conceitual que integra a história e a epistemologia da psicologia.




    Na perspectiva da teoria associativista, a criatividade surge do processo de adicionar ou associar formas ou informações que poderão conduzir a novos pensamentos, produtos ou processos.




    Na influência da teoria comportamental, a criatividade é formada por associações entre estímulo e respostas, e o comportamento criativo resulta das variações de ideias que são reforçadas. A resposta criativa é reforçada pelo meio, sendo que os elementos associados não parecem ser relacionados. O comportamento criativo é então o resultado das variações de comportamento selecionadas pelas suas consequências reforçadoras.




    Na teoria gestaltista, a criatividade não consiste em adicionar ou associar formas ou informações, mas, sim, em compreender a visão do todo (Wertheimer, 1959, citado por Wechsler, 2008). É a tendência em procurar a “boa forma”, ou seja, a forma completa para solucionar um problema, uma falta, para fechar algo, com dados concretos ou imaginados.




    O criativo percebe o problema como um todo, percebe as forças e as tensões dinâmicas para solucioná-lo e tenta restaurar a harmonia do todo. Decorre identificar lacunas ou tensões dentro da estrutura total, analisar as relações estruturais internas e, em diferentes operações de agrupar, segregar, centralizar, buscar a melhor resposta para preencher a gestalt em questão. Na Gestalt, a solução de um problema surge em forma de um insight, que não pode ser explicado pela simples associação ou pela aprendizagem de ensaio e erro.




    Na abordagem psicanalítica freudiana, a criatividade é uma via de saída para os conflitos inconscientes (Romo, 1996). O processo criativo é visto como “sublimação dos instintos sexuais primitivos em atividades artísticas ou científicas socialmente aceitas” (Wechsler, 2008, p. 23). Nessa perspectiva, a neurose e a criatividade têm origem na mesma fonte: o conflito inconsciente. Nos criativos, haveria menor defesa entre as instâncias (ego ou id), permitindo a transposição à consciência dos impulsos criadores, gerados pelo inconsciente (Kneller, 1978, citado por Wechsler, 2008).




    Para outros psicanalistas, Kris (1952), Kubie (1958), Jung (1972), Rank (1978), Hillman (1979) Fromm (1993), o processo criativo não depende somente do inconsciente; inclui as outras instâncias psíquicas, além de outros conceitos referentes ao instinto, à intuição, à personalidade e à cultura.




    Na abordagem humanista, a criatividade é estudada como tendência à autorrealização e ao desenvolvimento desse potencial como suporte para constituir uma personalidade saudável (Rogers, 1959; Maslow, 1968; May, 1975).




    De acordo com Rogers (1959 em diante), para desenvolver o potencial criativo, é necessário estar aberto às experiências e à autoavaliação e que se tenha habilidades para viver o momento presente. As habilidades são a tolerância à ambiguidade; ausência de rigidez nos comportamentos e nos pensamentos; confiança nos sentimentos e nas percepções; busca da autorrealização e da organização contínua da personalidade.




    Maslow (1968) estudou pessoas que atingiram a autorrealização e concluiu que existem dois níveis de habilidades criativas: indivíduos autorrealizadores criativos — são os que conseguiram alcançar autorrealização integral, nos níveis pessoal e intelectual, e possuem boa saúde mental — e os talentosos criativos — pessoas que conseguiram atingir um alto desenvolvimento intelectual, mas não necessariamente pessoal (Wechsler, 2008).




    A abordagem psicológica estuda principalmente o processo criativo, ou seja, as etapas desde o surgimento das ideias até a concretização delas num produto. Torna-se indispensável a visão sistêmica do processo e o diálogo interdisciplinar, pois várias são as interfaces dessa complexa questão que envolve o desenvolvimento do indivíduo em interações com o ambiente. Portanto, interessa estudar a personalidade dos criativos, a motivação intrínseca e extrínseca para criar, a inteligência, etc.




    Com relação à personalidade criativa, inúmeras são as características que a descrevem. Algumas categorias se referem estritamente aos indivíduos, outras o inserem no contexto, produzindo uma dinâmica que pode facilitar ou dificultar o processo criativo (Masi, 2005).




    Quando a criatividade opera coletivamente, há intensa interação das personalidades dos componentes do grupo. Nessas interações, o grupo ou o contexto pode facilitar ou bloquear a criatividade individual. “Assim, existem categorias peculiares às personalidades criativas individuais e outras que se relacionam com o contexto” (Masi, 2005, p. 50-51).




    Entre as características individuais estão a capacidade de se divertir com os elementos e com os conceitos, o “sentimento de eureca”, a posse de um “lugar interior de avaliação”, a ânsia pelo isolamento, a perplexidade, a concentração, o sentido do ego, a originalidade, a disponibilidade para renascer a cada dia pela coragem, pela fé e pela certeza. Para operar em grupo, o desejo de se comunicar, a abertura à experiência, a capacidade de aceitar o conflito, a disponibilidade para o encontro (Masi, 2005).




    Na perspectiva desenvolvimentista, em relação às idades e aos ciclos das produções dos processos criativos, os estudos descrevem peculiaridades sobre o início e o fim do ciclo, bem como sobre os altos e baixos, as fases de latência, de produção frenética ou os períodos de estabilidade produtiva, etc. Citam criativos que produziram suas principais obras precocemente ou até os 40 anos, como Baudelaire, Mozart, Rafael; outros que a criatividade se manifestou em idade madura; outros que intercalaram fases produtivas com improdutividade, como Michelangelo. Por fim, artistas e pensadores longevos que produziram até a idade avançada, como Cervantes, Freud, Goethe, Ticiano, Picasso, etc.




    Além das características estudadas, o senso comum criou os estereótipos para as personalidades criativas, com clichês de gênis precoce, do louco, do excêntrico, do mágico, do gênio afortunado, etc.




    ii Psicanálise





    Em alguns estudos, a psicanálise integra as teorias psicológicas da criatividade, conforme visto no item anterior, e, em outros, é destacada. Nesse campo, registra-se uma vasta produção que inclui o interesse, as especulações e os questionamentos sobre criatividade, de onde se reconhecem origens e pistas para estudos atuais.




    Com exceções, estão mais relacionados à gênese e à motivação para criar do que com o processo criativo, este mais estudado pela psicologia e pela pedagogia. Permanece a polêmica sobre a criatividade artística e a científica, e, muitas vezes, os pontos de referência irão convergir para os conceitos da própria psicanálise.




    Em seu Estudo Autobiográfico, Freud (1900) afirma que a psicanálise “não pode fazer nada para esclarecer a essência do dom artístico, nem pode explicar os meios com os quais o artista trabalha, isto é, a técnica artística” (citado por Masi, 2005, p. 23).




    Freud se ocupou do tema em estudos sobre Leonardo da Vinci e Michelangelo relacionando a criatividade à sexualidade e à motivação, além de interpretar a personalidade desses artistas. Conclui que a criatividade é uma via de saída para os conflitos inconscientes, de origem sexual, localizados na primeira infância, pois, ao motivar a criatividade, a sexualidade impele o artista a sublimar suas necessidades sexuais, a compensar suas frustrações de desejo de desvendar os mistérios do sexo que carrega desde a primeira infância, “porque a representação estética permite tornar públicas as suas fantasias mais íntimas” (Masi, 2005, p. 29).




    Freud segue o eixo dos seus estudos sobre o inconsciente e a energia pulsional da libido, concebendo a criatividade como deslocamento e sublimação da sexualidade frustrada, o que a aproxima das neuroses.




    Nos estudos de Jung (1972), a direção é diferente — “o homem cria porque é dotado de um instinto criativo” — das reações automáticas com as quais o organismo responde biologicamente a determinados estímulos e necessidades. O impulso para criar vem dos materiais ideativos da experiência pessoal ou dos materiais que transcendem essa experiência oriunda dos arquétipos primordiais, que foram formados no inconsciente coletivo no curso das gerações.




    “Mas quem, eventualmente, poeta não é, cria o quê? Se alguém não tem mesmo nada para criar, pode talvez criar a si mesmo” (Jung, 1972, citado por Masi, 2005, p. 27). O homem tem o impulso instintivo para criar, para produzir, para realizar e, acima de tudo, “para realizar a si próprio, encontrando um sentido e um objetivo para a sua própria vida, desenvolvendo as possibilidades criativas latentes” (Masi, 2005 p. 33).




    Hillman (1979) aborda a criatividade nas vertentes psicológica e visionária, na mesma perspectiva do “instinto criativo” de Jung, porém inova na perspectiva de estudar a criatividade específica dos psicólogos. Interessava-lhe compreender:




    Que fatores específicos em Freud e Jung são “psicologicamente criativos”? Trata-se da originalidade de suas ideias? Ou da descoberta de novas áreas e da extensão da ordem nessas áreas, da invenção do equipamento metodológico para enfrentar essas áreas e essa ordem? Ou, em vez disso, a “criatividade” deles consiste principalmente na produtividade de suas vidas, naquela massa de trabalho que leva ao surgimento de escolas, sistemas, seguidores, comentários? Estará, quem sabe, no caráter estético do estilo literário de Freud, que lhe permitiu ganhar o Prêmio Goethe? Ou na capacidade que Jung tinha de perceber aquilo que, enquanto singular, revoluciona e dá nova forma ao modelo geral, conferindo, desse modo, coerência ao singular?... Ou, para definir a criatividade de Freud e de Jung, devemos de preferência nos voltar à amplitude da visão deles, que abraça história e arte, ciência natural e religião, biologia e filosofia, linguagem e etnologia: uma síntese suficientemente vasta para conter a psique do homem moderno? Ou foi simplesmente que Freud, com a descoberta da “atenção às palavras”, como era chamado o seu método no início, e Jung, dando ouvidos e acreditando nas fantasias de seus pacientes esquizofrênicos, redescobriram aquelas partes da alma que tinham sido perdidas no inconsciente e, fascinados por essa descoberta, geraram em si próprios e nos outros um novo sentido de alma? Se esta última é a criatividade psicológica específica deles, então devemos aí incluir, também, as suas vidas exemplares, em que a psicologia encarnou-se nas suas pessoas: a psicologia como fato vivido, eles mesmos como liberadores, recuperadores da saúde, mestres, pais, cada um tendo vivido plenamente nos limites do próprio mito, cada um subjugando as coações e aceitando as vicissitudes da própria pulsão para se tornar exatamente aquilo que era. Com isso, cada um foi tão sincero consigo mesmo quanto como seu próprio campo de trabalho, ou seja, a psicologia que cada um criou dentro de si, através de si mesmo (Hilmann, 1979, citado por Masi, p. 31-32).




    Hillman (1979) sistematiza categorias para a criatividade baseadas nos aspectos psicológicos (material ideativo oriundo das experiências pessoais) e visionários (material ideativo oriundo do inconsciente coletivo, dos arquétipos primordiais). O criativo experimenta em uma das etapas de sua vida alguns desses modelos ou, mesmo, a conjunções deles, conforme exemplifica:




    Pode acontecer que a “vivacidade” da obra juvenil (puer) deva ceder o lugar a um tom mais poderoso, sério e ordenado (pai); ou pode-se, também, renunciar ao sucesso (persona) para lançar um ataque destrutivo (sombra) sobre a sociedade que pede o sucesso; ou pode-se abandonar o trabalho metódico (pai) durante anos de esterilidade e gestação (mãe) […] Pode, além disso, haver contaminações, conjunções ímpias, dessas experiências arquetípicas do criativo: criança e sombra podem não ser suficientemente separadas, resultando no enfant terrible; criança e pai juntos resultam no velho louco; o mago diletante, num Falstaff inepto ou num charlatão da sabedoria; o pior, a mãe e a sombra juntas misturam toda e qualquer possibilidade de clareza e diferenciação, gerando o culto da terra e do sangue e da selvageria regressiva em nome da “força com a alegria” e da renovação vital (Hillman, 1979, citado por Masi, 2005, p. 34-35).




    Na Tabela 3, seguindo os estudos de Masi (2005), apresenta-se o resumo da categorização de Hillman (1979).




    Tabela 3. Categorias da criatividade de Hillman




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Primeira ideia


          



          	

            Criatividade e imagem paterna: o Deus-pai criador, que separa os céus e a terra, que dá ordem ao caos (“a ordem é a insígnia de Deus”, disse Santo Agostinho), que estrutura a realidade, conferindo-lhe perfeição e hierarquia, que transforma o verbo em carne, que dá vida a um filho, a um reino, a uma obra em que se verá perpetuado. O êxito é o do senex e da sabedoria senescente.


          

        




        

          	

            Segunda ideia


          



          	

            Criatividade como dom de antecipar o futuro, de inovar, de passar do velho ao novo, do conhecido ao desconhecido, do normal ao excepcional, do serial ao lírico, do rígido ao flexível, do fechado ao aberto, ao livre, ao disponível, do programa ao jogo, à sorte, à extravagância. O êxito é o do puer e da irresponsabilidade narcisista.


          

        




        

          	

            Terceira ideia


          



          	

            Criatividade como rebeldia, desregramento de todos os sentidos, revolução, insensatez, iconoclastia. Criatividade ligada “ao primitivo, ao vazio, ao ignorante, ao desprovido e ao depravado”, colocando-a nas fronteiras do mal, da sombra, da destruição e da morte.


          

        




        

          	

            Quarta ideia


          



          	

            Criatividade como capacidade leiga de surrupiar — como Prometeu os segredos da natureza, de fazer descobertas, de inventar, de resolver problemas estendendo o conhecimento humano e competindo com os deuses por meio da tenacidade e da resistência física.


          

        




        

          	

            Quinta ideia


          



          	

            Criatividade vista como forma, excelência, sucesso, e o criativo como pessoa ambiciosa que subordina o interior e o privado ao exterior e ao público, ficando vítima da sua própria imagem mítica, da qual não pode fugir.


          

        




        

          	

            Sexta ideia


          



          	

            Criatividade e imagem materna, a Grande Mãe: ciclicamente o criativo oferece o húmus, a raiz, a casa e o útero à alimentação e à regeneração da humanidade, que espera passiva os frutos da sua árvore e a linfa da sua fonte.


          

        




        

          	

            Sétima ideia


          



          	

            Criatividade como o feminino não materno, como sensualidade e ambivalência psicossexual, ligada ao interesse estético, à imaginação, à beleza, à fantasia e à extravagância.


          

        




        

          	

            Oitava ideia


          



          	

            Criatividade que implica o conceito de amor: “o criativo é um resultado do amor”. É marcado por imaginação e beleza e pela conexão com a tradição como força vivente e com a natureza como corpo vivente. “Essa percepção do instinto insistirá na importância do amor: que nada se pode criar sem amor e que o amor se revela a origem e o princípio de todas as coisas viventes” (Hillman, 1979, citado por Masi , 2005, p. 35).


          

        


      

    




    Fonte: Hillman (1979, citado por Masi, 2005), adaptado pela autora.




    A categorização de Hillman (1979) chama a atenção pelas associações que faz da criatividade aos arquétipos quando aplicada de forma destrutiva e não ética — aspecto pouco estudado por outros autores. Nessa direção, psicanalistas como Kris (1952) tendem a ver a criatividade como uma “regressão a serviço do ego”. Rogers (1959), da escola humanista, afirma que “não se faz distinção entre criatividade ‘boa’ e criatividade ‘má’, pois tanto a descoberta de levar alívio a um sofrimento ou novas e refinadas formas de tortura de prisioneiros políticos são ações criativas, por mais radicalmente diferente que possa ser o seu valor social” (Masi, 2005, p. 36).




    Arieti (1976, 1979) formulou a teoria da “síntese mágica” a partir de precursores neurologistas, psicanalistas, psicólogos, pedagogos e biólogos. Citam-se Wallas, Rossman, Osborn, Taylor, Guilford, Stein, Wertheimer e o biólogo Von Bertalanffy, autor da Teoria dos Sistemas, amigo a quem Arieti dedicou o seu livro. Aspectos da teoria da síntese mágica formulada por Arieti podem ser reconhecidos em outros autores que antes dele exploraram o processo criativo (Masi, 2005). Porquanto, reafirma-se que o conhecimento é construído sócio-historicamente e que o estudo científico da criatividade alcança o tempo, a história, as disciplinas e os campos de aplicação.




    Segundo a teoria da síntese mágica (Arieti, 1976), a criatividade consiste numa combinação de mecanismos dos processos primário e secundário, que dá origem ao processo “terciário” — a síntese mágica. (Masi, 2005).




    Os processos primário e secundário são conceitos freudianos que explicam o funcionamento do aparelho psíquico identificados nos modelos tópico e econômico-dinâmico. Do ponto de vista tópico, o processo primário caracteriza o sistema inconsciente em que predominam os sonhos e os processos psicóticos. O processo secundário caracteriza o sistema pré-consciente e consciente, correspondendo ao raciocínio lógico, à mente desperta. O modelo econômico-dinâmico descreve a forma como a energia psíquica circula, se move, se prende e se desprende das representações (Laplanche; Pontalis, 1980).




    No processo primário (inconsciente), a energia passa livremente de uma representação para outra, segundo os mecanismos de deslocamento e de condensação. No processo secundário (pré-consciente/consciente), a energia passa de forma controlada; a satisfação é adiada, a experiência mental põe à prova os diferentes caminhos possíveis da satisfação. A oposição entre o processo primário e o secundário também deve ser posta em paralelo com o princípio do prazer (id, inconsciente) e o princípio da realidade (ego, superego, pré-consciente/consciente) (p. 475-476).




    O modo específico de funcionamento da psique no processo primário é dominante nos sonhos e nos estados psicóticos e a ele contrapõe o processo secundário, isto é, o pensamento aristotélico, o funcionamento específico da mente enquanto está desperta e adota a lógica racional (Masi, 2005).




    Arieti (1976) estudou a síntese mágica, ou seja, o processo terciário, referindo-se, sobretudo, ao processo criativo dos artistas, pela capacidade que eles têm de transformar em imagens concretas conceitos abstratos que conseguem acessar tanto da esfera primária como da secundária, fazendo com que se combinem os materiais obtidos dos dois processos, ao contrário do sonhador e do esquizofrênico.




    O sonhador perde essa facilidade ao acordar e fica-lhe impossível combinar as imagens do sonho com os conceitos racionais. O esquizofrênico acessa o processo primário também em estado de vigília, mas não consegue coordenar o processo primário com o secundário. Porém, quando consegue, nas fases transitórias em direção à cura, a sua produção de ideias representa paralelismos com o processo criativo.




    O doente mental ajusta toda a sua existência a esse processo primário de pensamento, enquanto o criativo os usa somente na sua atividade criativa, adotando-o na sua forma original e adaptando-os com base na lógica racional (Arieti, 1976, citado por Masi, 2005, p. 39).




    O sujeito criativo conserva uma possibilidade maior do que a média de ter acesso às imagens, à metáfora, à verbalização acentuada e a outras formas ligadas ao processo primário […] A inspiração é a faculdade que permite ao sujeito criativo encontrar uma forma do processo secundário que encerre um conteúdo do processo primário. Essa possibilidade de acesso ao processo primário pode requerer um estado de passividade similar ao do sono, mas essa passividade não pode afetar toda a psique do artista. Ao contrário, ela contrasta com a vivacidade aumentada daquela parte da psique que concerne ao processo secundário e que rege a síntese artística. No ato da criação estética tem lugar, portanto, um mecanismo mental complexo que une uma passividade maior do que a habitual a uma atividade maior do que a habitual (Arieti, 1976, citado por Masi, 2005, p. 40).




    “Retocando o pensamento de Arieti”, expressão de Masi (2005), este supõe que, “na arte, o artista consiga conter um produto do processo primário em uma forma do processo secundário, e, na ciência, o cientista consegue realizar um produto do processo secundário por meio do suporte do processo primário”. E ainda: “O artista confere uma forma subjetiva a conteúdos objetivos, enquanto o cientista confere forma objetiva a conteúdos subjetivos” (p. 40).




    Ao estudar o processo criativo dos cientistas, Arieti (1976) distingue as descobertas devidas à capacidade criativa das invenções que se dão somente ao “reexame ou aplicações práticas de princípios descobertos por outros” (p. 207), como o que acontece no mundo da tecnologia.




    Os cientistas teriam uma “intuição por criatividade” (Arieti, 1976, citado por Masi, 2005, p. 41), pois eles próprios descrevem que, a certa altura, pressentem conexões inéditas entre objetos ou fenômenos que antes apareciam sem qualquer relação recíproca.




    A criatividade artística e a científica fundamentam os seus mecanismos na análise seletiva e na síntese mágica de processos primários e secundários, ainda que haja diferença entre o processo terciário científico e artístico (Masi, 2005, p. 41- 40).




    Na Tabela 4 e na Tabela 5 a seguir, as definições de criatividade nas teorias psicanalíticas e o resumo da contribuição da psicanálise ao estudo da criatividade.




    Tabela 4. Definições de criatividade nas teorias psicanalíticas




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Definição


          

        




        

          	

            Freud, Sigmund (1905, 1914)


          



          	

            Deslocamento e sublimação da sexualidade frustrada


          

        




        

          	

            Greenacre, Phyllis (1941)


          



          	

            História de amor com o mundo


          

        




        

          	

            Kris, Ernst (1952)


          



          	

            Regressão a serviço do ego


          

        




        

          	

            Kubie, Lawrence (1960)


          



          	

            Produto do pré-consciente


          

        




        

          	

            Jung, Carl Gustav (1972)


          



          	

            Instinto


          

        




        

          	

            Arieti, Silvano (1976)


          



          	

            Síntese mágica


          

        




        

          	

            Hillman, James (1979)


          



          	

            Capacidade de “fazer alma”


          

        


      

    




    Fonte: Masi (2005). Resumo elaborado pela autora.




    Tabela 5. Contribuições da psicanálise ao estudo da criatividade




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Teoria e correlação com a criatividade


          



          	

            Obras de referência


          

        


      



      

        

          	

            Freud


          



          	

            Fundamenta-se na teoria da libido. A criatividade é concebida como deslocamento e sublimação da sexualidade frustrada na primeira infância


          



          	

            Estudo autobiográfico (Freud); Leonardo da Vinci e Michelangelo


          

        




        

          	

            Kris, Ernst


          



          	

            A criatividade afeta mais o pré-consciente do que ao inconsciente. Os mecanismos formais da criatividade são ligados ao processo primário que a personalidade do artista utilizada sob a forma de “uma regressão a serviço do ego”


          



          	

            Psicanálise da Arte (1952)


          

        




        

          	

            Jung, Carl


          



          	

            Fundamenta-se no inconsciente coletivo para explicar a criatividade sob duas perspectivas: a psicológica e a visionária. Na perspectiva psicológica, o artista extrai os materiais ideativos para sua obra da sua experiência pessoal, e na visionária, obtém os materiais do inconsciente coletivo, no qual, no curso das gerações, foram aos poucos depositados os arquétipos primordiais (p. 30). Jung considera a criatividade como um dos cinco instintos básicos do homem: fome, sexo, energia de pulsão, energia de reflexão e criatividade


          



          	

            A dinâmica do inconsciente, psicologia e religião; Fatores biológicos que determinam o comportamento humano (Jung); Esboço da estética junguiana (M Philipson); O mito da análise (Hilman, J.).


          

        




        

          	

            Arieti, Silvano


          



          	

            Criatividade como “síntese mágica”, considerada como um processo terciário, capaz de combinar processo primário com o secundário, ou mecanismos arcaicos do processo secundário com mecanismos normais do próprio processo secundário. Dedica-se ao estudo da criatividade extraordinária, na caracterização que propõe de originalidade, criatividade ordinária e criatividade extraordinária


          



          	

            Criatividade. A síntese mágica (1976)


          

        




        

          	

            Hillman, James


          



          	

            Explora o conceito de criatividade por meio das noções da psicanálise junguiana: a criatividade é uma força instintiva ectopsíquica, uma energia cuja origem está além da psique humana, e que impele a pessoa a se dedicar a si mesma por meio de um vínculo específico com a outra (p. 33).




            Interessa-lhe a criatividade do próprio psicólogo. Para o psicólogo, “criar” quer dizer “fazer alma”, transformar a psique do paciente em alma e a alma em vida, porquanto nenhum homem é uma ilha, visto que todas as almas interagem entre si, para o psicólogo, é impossível gerar e despertar a alma do próprio paciente, se antes não gerou e despertou a própria alma.


          



          	

            O mito da análise (1979)


          

        


      

    




    Fonte: Masi (2005). Resumo elaborado pela autora.




    iii Neurociências





    Nos estudos da neurociência, o lugar, o topos da criatividade, bem como os mecanismos químicos e elétricos que a determinam, situam-na junto aos circuitos e às funções do córtex cerebral e outras zonas envolvidas nos processos mentais de abstração, previsão e simbolização.




    Localizam-na em algumas partes dos lobos temporais, occipitais e parietais, nas quais são elaboradas as percepções, as imagens, os símbolos verbais, que são úteis para formular hipóteses, sínteses e conceitos de ordem ideal, moral, estética e científica. Na área pré-frontal, fixa-se a atenção. É nessas áreas, chamadas de “silenciosas” pelos neurologistas, que se pode localizar a capacidade criativa, sem prescindir, no entanto, das ligações aos fatores biológicos e ambientais (Masi, 2005, p. 18).




    A extensão desses processos neurológicos, entendidos em suas representações no ambiente externo, nos comportamentos, nas atividades motoras e ideológicas, firma a percepção de que o silêncio se rompe ou entra em debate com questões dicotômicas entre as categorias epistemológicas, ao mesmo tempo em que oferece novas visões pelas interações entre os campos do saber.




    Outros enfoques também são explorados pela neurociência, por exemplo, o estudo da fisiologia da criatividade nas idades do ser humano e a relação entre a criatividade artística e a científica.




    Diferente da visão de estudos que indicam a infância e a adolescência como representantes da “idade criativa por excelência” e a idade senil como pouco ou nada criativa, a neurociência atribui valor às interações culturais e afetivas para o desenvolvimento mental e criativo em todas as idades.




    Com relação à diminuição da criatividade na fase senil, correlacionam as falhas neuroendócrino-metabólicas provocadas pelo envelhecimento com interferência na atividade mental, psíquica e criativa. “Detectar e prevenir o desequilíbrio neuroendócrino-metabólico na maturidade promoverá uma velhice ativa, saudável e criativa” (Masi, 2005, p. 18-2).




    Os estudos dos neurobiólogos Gunther Stent e Rita Levi-Montalcini (1985, citado por Masi, 2005) descrevem como que, no curso dos séculos, nasceu e se consolidou uma dicotomia epistemológica, segundo a qual o processo artístico foi considerado indutivo e explicado pelo idealismo, e o processo científico foi considerado dedutivo e explicado por meio do empirismo.




    Tanto o idealismo como o materialismo, embora chegando a conclusões opostas, partiram ambos, do pressuposto de que os sistemas sensoriais transmitem uma imagem fiel do mundo exterior, enquanto, segundo o estruturalismo, a realidade — tal como a percebemos — alcança os centros corticais dedicados à sua elaboração numa forma altamente abstrata, após o processo de síntese e de eliminação da informação supérflua que advém a cada etapa ou estação de discriminação e distribuição, interposta entre os sistemas sensoriais receptivos e o centro terminal cerebral (Montalcini, 1985, p. 81, citado por Masi, 2005, p. 21).




    A neurociência explica os mecanismos da passagem da percepção sensorial à percepção subjetiva pela capacidade de especialização que os centros corticais superiores têm de selecionar o conteúdo informativo à medida que o impulso se move das mais baixas às mais altas camadas do córtex visual. Porém, a maneira de ver as imagens do mundo exterior difere de uma pessoa para outra, pois são elaboradas pelas abstrações e pelas reestruturações. Portanto, as ideias são produzidas pela ação conjunta da recepção sensorial do estímulo e da elaboração cerebral. Nas conclusões de Montalcini e Stent (1985), “não há diferença substancial entre a criatividade científica e a criatividade artística” (citado por Masi, 2005, p. 22).




    Outros estudos coincidem com Montalcini e Stent ao considerar que “o ato graças ao qual se realiza uma descoberta científica ou uma invenção técnica é análogo, senão idêntico, ao ato que cria uma obra de arte” (M.D. Grmeck, 1984, p. 45).




    1.3.3. Processos criativos




    Os processos criativos podem ser descritos a partir da sua natureza, ou seja, considerando os tipos de criatividade a que estão relacionados.




    Nesse sentido, A. I. Taylor, autor do livro A natureza do processo criativo, propõe a seguinte categorização: criatividade expressiva, baseada em associações livres; criatividade produtiva, orientada à realização de um objeto e controlada pela razão; criatividade inventiva, necessária para descobrir cientificamente novas relações entre os elementos; criatividade inovadora, capaz de levar mudanças significativas a todo um setor do conhecimento; e criatividade emergente, capaz de elaborar aqueles que Kuhn chamaria de novos “paradigmas” (Masi, 2005, p. 44).




    Outras etapas dos processos criativos estão exemplificadas na Tabela 6.




    Tabela 6. Etapas e características do processo criativo




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Etapas


          



          	

            Características


          

        




        

          	

            Helmholtz (1896)


          



          	

            Duas


          



          	

            Exploração de tudo que se relaciona ao problema a ser Solucionado. Deixa a mente repousar até que ocorra a solução súbita e inesperada


          

        




        

          	

            Poincaré matemático (1913)


          



          	

            Quatro


          



          	

            Características da iluminação (brevidade, subtaneidade, certeza imediata)


          

        




        

          	

            Wallas (1926)


          



          	

            Quatro


          



          	

            Preparação, incubação, iluminação, verificação


          

        




        

          	

            Rossman (1931)


          



          	

            Sete


          



          	

            Observação de uma necessidade, análise dessa necessidade, resenha das informações disponíveis, formulação das soluções prováveis, análise crítica, invenção, experimentação (validade)


          

        




        

          	

            Osborn publicitário (1953)


          



          	

            Sete


          



          	

            Orientação, preparação, análise, criação, incubação nova síntese, avaliação


          

        




        

          	

            D. Anzieu psicanalista (1974)


          



          	

            Cinco


          



          	

            Surpresa, tomada de consciência do problema a resolver, estruturação do código que rege o tipo de conhecimento implícito naquele determinado processo criativo, a composição e a realização da ideia, o licenciamento e, por última fase, o dissabor.


          

        


      

    




    Fonte: Resumo elaborado pela autora.




    D. Anzieu (1974) descreve o processo criativo nas cinco fases que seguem transcritas de Masi (2005, p. 46-49):




    Primeira fase: saisissement (surpresa) é uma regressão não patológica momentânea aos processos primários, uma dissociação parcial, um desdobramento obtido sob controle, que é acompanhado de exaltação, euforia, angústia, etc., e que, na maior parte das pessoas, corresponde a momentos densos como “um luto, um compromisso importante, uma doença grave, uma liberdade conquistada que expande o campo das possibilidades, as ‘entradas’ ou as ‘saídas’ biográficas”.




    Nessa fase, o criativo é ao mesmo tempo prisioneiro passivo e ativo conhecedor das próprias sensações, e pode ser atingido pelo insight, pela iluminação graças à qual (como Dante no Paraíso e Santo Agostinho nas Confissões) “atinge, em um determinado ponto”, a verdade, a totalidade, a ideia, o desenho de conjunto da obra.




    O insight se torna possível pelo fato de que o saisissement, a incubação, a dúvida, a reflexão “abaixam a guarda”, atenuam as dúvidas do criativo, reduzem-lhe as censuras e o predispõem a ter acesso às ideias, aos projetos e aos empreendimentos que, de outra forma, não teria pressentido, ou, se tivesse pressentido, teria descartado.




    Esse “abaixamento da guarda” (Anzieu, 1974) pode ser facilitado pelo emprego de duas técnicas opostas e intercambiáveis: a acumulação (quando o criativo é estimulado e inspirado pelo excesso de contatos humanos, relações sexuais, drogas, álcool, viagens etc.) e a privação (quando o criativo é estimulado e inspirado pelo silêncio, pela solidão, pela parcimônia, pela abstinência, pela imobilidade) (citado por Masi, 2005).




    Segunda fase: tomada de consciência, a captura da ideia lampejante. A ideia deve tomar corpo, passando da intuição pura à formulação pré-consciente, mas não pode mais se valer, nesse seu trânsito, do estado de graça que já permitiu o saisissement. A ideia deve abrir caminho por meio das inibições, do medo, da vergonha, da reserva, das dúvidas do criativo: de todos os bloqueios que podem sufocá-la ao nascer.




    Nessa segunda fase, o socorro não pode vir mais da acumulação ou da privação, pode vir apenas da possibilidade de se confiar, de se confrontar, de ser encorajado por uma pessoa amiga, por um colega que tenha confiança em nós, que estimamos e que nos estima. Nascem aqui as grandes sociedades criativas (Abelardo e Heloísa, Pierre e Marie Curie, Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir, Robert e Clara Schumann), mas daqui, também, a insubstituível utilidade do grupo em que o líder, o aluno ou o colega pode servir de confidentes, de caixa de ressonância, de estímulos, de críticos desinteressados, de interlocutores privilegiados, de aliados, de cúmplices, de coniventes; de qualquer modo, não de inimigos castradores nem de tutores possessivos.




    Terceira fase: embrião. Se o saisissement tinha permitido ao caos fazer-se ideia, a segunda fase permite à ideia fazer-se verbo, e a terceira permite ao verbo fazer-se carne, isto é, permite à criatividade produzir o embrião da sua criação, qualquer que seja: “matriz, quadro, esquema, algoritmo, método de pensamento ou de ação, modelo gerador de programas, estruturas, sistemas de termos opostos, de sinais, de operadores e de operação” (Hillman, 1984, citado por Masi, 2005, p. 47). Essa ideia não é nova e mantém estreito parentesco com as teorias de Arieti.




    Quarta fase: licenciamento da obra por parte do autor. É o corte do cordão umbilical que ainda subsiste entre o criador e a sua criatura, com tudo aquilo que daí se origina em termos de marketing, de lançamento, de publicidade, de crítica, de sucesso, de insucesso, de gratificação, de temor, de angústia, de presunção, de compromissos.




    Quinta fase: dissabor. É uma fase que Anzieu acentua mais a insatisfação que quase sempre acomete o criativo frente à sua obra licenciada, aos erros e às imperfeições que lhe parecem finalmente claros e dos quais não tinha percebido antes do licenciamento. A seu modo, o dissabor pode constituir uma fase fecunda porque traz em si o estímulo para que uma obra seguinte supere a qualidade da anterior. Em certo sentido, o dissabor pode surtir o efeito oposto: paralisá-lo pelo medo de não conseguir superar-se. No filme Oito e meio, Federico Fellini descreve bem esse sentimento de crise que assola o diretor frente ao medo da esterilidade criativa.




    1.3.4 Perspectiva epistemológica acerca das teorias da criatividade




    O percurso lógico do conhecimento humano, estudado por epistemologistas, relaciona o método dedutivo à descoberta científica e o método indutivo à criação artística (Masi, 2005).




    De maneira ampla, os subjetivistas atribuem o progresso científico, sobretudo, à criatividade dos cientistas individuais e aos programas das comunidades científicas isoladas, ancorados por métodos específicos. Já para os objetivistas, o progresso é produto das demandas da sociedade, sem um sujeito ou método específicos.




    Masi (2005) revisita os quinze mitos estudados por Mirko D. Grmek (1984) ao reconstruir a história de algumas descobertas científicas que, mesmo sendo abordagens negativas, de certo modo, explicam a criatividade.




    Tabela 7. Mitos relacionados às descobertas científicas




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Mito da anatomia e da analogia


          



          	

            Muitos epistemólogos, sobretudo neopositivistas, negligenciam a conjuntura histórica das descobertas e procedem à vivissecção somente do produto final, como se fosse um achado, sem colocar a descoberta no contexto em que ela foi amadurecida e sem tornar a percorrer as várias fases da pesquisa.




            Outros abusam das analogias, ficando evidentes, mesmo para quem não tem familiaridade com a área do conhecimento em questão, os diferentes graus de credibilidade dessas analogias.


          

        




        

          	

            Mito da história


          



          	

            Oposto ao primeiro, esse mito consiste em confiar-se totalmente na história de um processo criativo, para explicar e justificar-lhe o êxito. Existem milhares de biografias de cientistas ilustres, mas quase todas repetem os mesmos fatos e episódios, frequentemente inventados e depois apresentados como verdadeiros, até se transformarem em lendas. Muitos epistemólogos se obstinam a encontrar nas lendas a explicação total das descobertas.


          

        




        

          	

            Mito da autobiografia


          



          	

            Consiste em atribuir uma excessiva força probatória às descrições autobiográficas que muitos cientistas fizeram do modo como chegaram às suas próprias descobertas. Pesquisas acuradas demonstram que nem sempre essas descrições correspondem fielmente aos processos criativos reais.


          

        




        

          	

            Mito do pensamento sem mente


          



          	

            Nesse mito, a ciência acontece com base numa dinâmica própria, impessoal, que prescinde dos aportes e das vicissitudes dos cientistas individuais. No momento em que esse “pensamento sem mente” está maduro para determinada descoberta, mais cedo ou mais tarde, casual ou intencionalmente, alguém o fará.


          

        




        

          	

            Mito da descoberta bonita e pronta


          



          	

            Segundo alguns historiadores da ciência, uma descoberta nasceria já completa da mente do cientista individual, num lugar preciso e num momento preciso. Em contraste, a realidade evidencia que são resultados de longas pesquisas e aportes de muitas pessoas, frequentemente distantes entre si no tempo e no espaço.


          

        




        

          	

            Mito do percurso direto


          



          	

            Outra ilusão mítica descreve os percursos da criatividade científica como diretos, lineares, instantâneos, isentos de possíveis erros e vacilações.


          

        




        

          	

            Mito da evolução e da revolução


          



          	

            Preconiza que o caminho da ciência depende de uma evolução contínua, sem pausas, sem acelerações e sem iluminações. Do mesmo modo, é considerada mítica a convicção de quem sustenta que o progresso científico se deve somente a episódios revolucionários. Para o progresso do conhecimento contribuem em igual tanto as “catástrofes” e os rápidos saltos qualitativos (em linguagem corrente chamados de criatividade) quanto às lentas transformações quantitativas e os progressivos ajustamentos (em linguagem corrente chamado de inovação).


          

        




        

          	

            Mito da observação-hipótese


          



          	

            Segundo outra ilusão mítica, a observação dos fatos precederia sempre a formulação das teorias; o mito oposto que a teoria precedesse, orientasse e iluminasse a observação dos fatos. A prática da pesquisa demonstra que nenhum dos dois exclui o outro, no sentido de que “as teorias são necessárias para observar os fatos, e os fatos observados são necessários para produzir as teorias”.


          

        




        

          	

            Mito da confirmação


          



          	

            A confirmação das hipóteses é mais importante do que a demonstração de que elas são falsas, preconiza esse mito, decorrente da nossa tendência de não querer modificar o nosso quadro conceitual, de desejarmos que as novidades não contradigam as nossas convicções anteriores, mas que concordam com elas. Por isso torcemos pela comprovação, e não pela demonstração de falsidade das hipóteses.


          

        




        

          	

            Mito do raciocínio lógico


          



          	

            Segundo outro mito, o raciocínio científico teria seu procedimento num plano estritamente lógico, sem numa ser entrecortado pelos raciocínios psicológico e sociológico. O mito oposto explica o caminho do cientista em termos exclusivamente psicológicos ou sociológicos.


          

        




        

          	

            Mito do espírito sobrenatural ou mito do contexto


          



          	

            Ilusórios também esses dois mitos opostos: o mito segundo o qual a descoberta se origina sempre em premissas e percursos irracionais, no gênio pessoal do pesquisador, no espírito sobrenatural que o habita e o torna um super-homem; e o mito contrário, segundo o qual a descoberta seria decorrente exclusivamente de fatores externos, de natureza socioeconômica. Ou seja, quando uma exigência se torna profunda e coletiva, a sociedade inteira impele a comunidade científica a formular programas, a canalizar financiamentos e a aplicar as suas melhores inteligências na solução daquela necessidade.


          

        




        

          	

            O mito dos mitos


          



          	

            Consiste na convicção geral de que o progresso ocorre de modo simples e linear, por uma incrementação gradual do conhecimento à qual corresponderia uma também gradual redução da ignorância. Decorrem daí outros mitos: de que existiria um ponto arquimediano, fundamental, neutro, externo, do qual os fenômenos podem ser observados com neutralidade; que existiram leis da história dotadas da mesma atemporalidade e regularidade das leis que regem o universo físico; que a ciência deveria considerar somente o que se pode repetir e o que é geral, desprezando tudo o que é singular e contingente; que existiria um e somente um caminho que conduziria à solução de problemas; que os vínculos e as limitações constituiriam pré-condições intransponíveis para a pesquisa e que não poderiam ser revestidos em oportunidades. Na verdade, “a cada aumento do conhecimento corresponde um aumento da ignorância, e a novos tipos de conhecimento correspondem novos tipos de ignorância […] Os limites da ciência contemporânea são uma espécie de pessoa de duas caras. No momento em que se estabelecem os limites de um determinado universo de discurso, abrem-se novas possibilidades para a construção de novos universos de discurso”.


          

        


      

    




    Fonte: Mirko D. Grmek (1984) adaptado pela autora.




    No centro das divergências epistemológicas ficam evidentes os limites da ciência em fixar verdades absolutas sobre a construção do conhecimento, por exemplo, a convicção de que o progresso ocorre de modo linear e que o efeito cumulativo do conhecimento reduziria proporcionalmente a ignorância.




    Contrastando com as ilusões míticas anteriormente resumidas, a epistemologia da complexidade de Edgar Morin traz contribuições que irá encurtar a distância epistemológica interdisciplinar e dicotomias inscritas entre as Ciências Exatas e as Humanas. Ao indicar “oito caminhos que conduzem ao desafio da complexidade”, Morin (1983; 1991, citado por Masi, 2005) expõe o próprio universo conceitual e empírico dos cientistas, que evidencia que “a realidade é múltipla, difícil, incerta, complicada, contraditória, quando eles estabelecem as seguintes ideias: desordem e acaso; singularidade, localidade e temporalidade; complicação; complementaridade; parodoxalidade; recursividade; crise da verdade; inexistência de um ponto arquimediano” (p. 70-71).




    1.3.5 A criatividade é um bem pessoal




    Somos todos criativos. É a afirmativa consensual que se encontra na literatura sobre a criatividade individual. Dito de vários modos, diferenciam-se grau, frequência e uso, porém todo ser humano traz potencialmente a capacidade de criar. Considerado o conceito, a criatividade é um bem pessoal, passível de ativação e desenvolvimento.




    A criatividade é um potencial inerente ao homem, “e a realização desse potencial, uma de suas necessidades” (Ostrower, 1986, p. 5). Para essa artista brasileira, a natureza criativa do homem se elabora no contexto cultural, em uma realidade social na qual a existência individual está inserida — o processo criativo interliga esses dois níveis da existência humana: o individual e o cultural.




    Bono (1987), psicólogo americano, ensina que a criatividade é um processo que envolve mudança de conceitos e percepções, consiste em grande parte na reorganização daquilo que sabemos a fim de descobrirmos o que não sabemos (citado por Parolin, 2003). Nesse processo, o pensamento criativo é configurado como um modo específico de pensar estimulado pela atitude e pelo hábito mental divergente, o pensamento lateral.




    Para o educador espanhol David de Prado (1988), criatividade é pensar com todo o cérebro e expressar-se com todo o ser.




    Domenico de Masi (2005), sociólogo italiano, escreve que a criatividade é fantasia e concretude. Consiste em um processo mental e prático em que a pessoa ou um grupo, ao pensar ideias novas e fantasiar, também são capazes de realizá-las.




    Por esses aspectos é que se reconhece a correlação que há entre criatividade e o processo de desenvolvimento e construção pessoal de onde advêm reflexões e argumentos sobre a recursividade que aí existe.




    Nota-se, ademais, a confirmação de uma criatividade inserida no “curso da vida”, inspiradora e motivadora de transformações, uma criatividade protagonizada pelos indivíduos ou grupos, o que a distancia, portanto, da perspectiva de criatividade abstrata, sem formas, sem obra, sem resultado, alienada e alienadora.




    Mas como se origina e se desenvolve a capacidade criativa pessoal? O que favorece e o que dificulta esse desenvolvimento e a sua expressão?




    Nesse aspecto, a obra de Winnicott (1975 em diante) contribui para compreender como a criatividade se desenvolve e torna a pessoa apta a criar e significar a criatividade como um bem pessoal valioso. Nessa via, são importantes os conceitos criatividade, espaço intermediário da experiência, holding, gesto espontâneo, ambiente facilitador, mãe suficientemente boa, desenvolvidos na teoria do amadurecimento psicológico para compreender a origem e o processo contínuo de integração do indivíduo em suas interações com o ambiente.




    1.3.6 Origem e desenvolvimento da criatividade pessoal na perspectiva winnicottiana




    Diferente da perspectiva freudiana, na qual a realidade externa impõe restrições pulsionais ao indivíduo e, portanto, marca o seu desenvolvimento notadamente nas atribuições às pulsões sexuais, a ênfase da teoria winnicottiana é dada às potencialidades do ambiente suficientemente bom para a maturidade do desenvolvimento emocional saudável e criativo, conforme escreve: “Nossa teoria inclui a crença de que viver criativamente constitui um estado saudável, e de que a submissão é uma base doentia para a vida” (Winnicott, 1975, p. 95). “O que é a vida? Não preciso saber a resposta, mas podemos chegar a um acordo: ela está mais próxima do Ser do que do sexo” (1967, p. 18).




    A integração do self é um ponto central na teoria de Winnicott e se constitui nas etapas do amadurecimento emocional nas interações entre o corpo e a psique. O corpo é considerado um delimitador entre o espaço interior e exterior mais do que um corpo erótico, pois a pulsão aqui é dirigida ao desenvolvimento, à maturidade.




    Winnicott diferencia o conceito de criatividade da “criação bem-sucedida ou aclamada”, para significá-la como “um colorido de toda a atitude com relação à realidade externa” (1975, p. 95). Esse autor entende a criatividade como uma proposição universal, relacionada ao estar vivo e à maneira de o indivíduo abordar a realidade externa, conforme escreve:




    É através da apercepção criativa, mais do que qualquer outra coisa, que um indivíduo sente que a vida é digna de ser vivida. Em contraste, existe um relacionamento de submissão com a realidade externa, onde o mundo em todos seus pormenores é reconhecido apenas como algo a que ajustar-se ou a exigir adaptação (Winnicott, 1975, p. 95).




    Para Winnicott (1975), o tema principal, o do próprio impulso criativo, é difícil de explicar e continua sendo contornado nos estudos sobre a criatividade pela psicanálise e outras disciplinas. Entretanto, o autor afirma que há um vínculo entre o viver criativo e o viver propriamente dito, sendo possível estudar as causas da perda desse viver criativo para compreender por que pode desaparecer o sentimento que o indivíduo tem de que a vida é real ou significativa.




    A criatividade está associada ao estudo winnicottiano dos fenômenos e dos objetos transicionais, no qual descreve a utilização pela criança de objetos (o polegar, a fralda, o cobertor, um brinquedo, etc.) para substituir a figura materna, com a qual está fundido e da qual precisa se individualizar para caminhar rumo à maturidade.




    Os objetos transicionais representam a área intermediária de experimentação do bebê, “a área intermediária da experiência” — para a qual contribuem tanto a realidade interna quanto a externa, não sendo, portanto, objetos externos nem objetos internos, mas pertencente às duas realidades compartilhadas. Segundo Winnicott (1975), é a primeira possessão original “não eu”, e está relacionado ao desenvolvimento da capacidade do bebê de criar, imaginar, inventar e de se relacionar afetivamente com o objeto real.




    À medida que o bebê cresce, esses objetos transicionais vão sendo substituídos e ocorre a evolução para o brincar. Na fase adulta, o brincar se desloca para as experiências religiosas e culturais, pois “os fenômenos transicionais se tornaram difusos, se espalharam por todo o território intermediário entre a realidade psíquica interna e o mundo externo” (Winnicott, 1975, p. 19).




    A ideia de criatividade está presente em toda a obra winnicottiana, desde o artigo de 1945, em que o autor afirma a importância do ato simples de criar o objeto ou crer que se cria o objeto a partir dos próprios recursos internos, por meio de um movimento que surge no centro de si, sujeito incipiente. A criatividade primária surge, então, associada ao nascimento psicológico do ser humano, de um lugar hipotético, considerado o centro pessoal, denominado por Winnicott self verdadeiro — si mesmo, que se expressa na realização de um gesto espontâneo (Nelken, El pensamiento de Donald Winnicott, 2006. Seminários pela internet. www.psicomundo.net. Tradução nossa).




    Para Winnicott (1975, 1983), todo recém-nascido saudável tem a tendência inata a desenvolver-se como um ser total e criativo, se puder contar em seus primeiro anos de vida com um ambiente favorável, um ambiente suficientemente bom. Assume que todo indivíduo possui uma tendência inata para o amadurecimento e durante esse processo passa por três fases: a dependência absoluta, a fase de onipotência e a fase rumo à independência.




    No estágio em que o bebê vive a dependência absoluta, ainda não existe o “eu”, não há objetos externos, não há si mesmo; inclusive, não existe a mãe, pois, para o bebê, ela é parte dele. É uma fase de não integração para a qual Winnicott (1983, 1991) afirmou que bebê é uma coisa que não existe, pois sempre que se vê um bebê, de fato, o que se vê é alguém cuidando dele. O bebê se integra e constitui seu “eu” por esse suporte (holding e handing) físico e psicológico que encontra na organização entre ele e o ambiente suficientemente bom, no caso, uma mãe “devotada comum” que se dedique ao bebê afetiva e materialmente.




    Portanto, no primeiro ano de vida, o “ambiente” suficiente bom é a própria mãe, com a qual o bebê constitui uma díade, uma unidade psíquica, e a partir da qual vai construir o seu self verdadeiro, ou seja, a sua individualidade, que supõe contrapor à diferenciação da presença do outro, do objeto externo.




    A mãe suficientemente boa é capaz de acolher o gesto espontâneo do bebê, no sentido do que ele quer expressar. Após interpretar a necessidade do bebê, devolve seu gesto como gratificação. Porém, a falta ou a frustração dessa condição, ambiente/mãe suficientemente boa, conduz à formação do falso self, que é a forma adaptativa que o bebê se organiza em torno de si, sem diferenciar e reconhecer a realidade externa como favorável ao seu crescimento, mas como algo a que se subordinar e adaptar. Esse falso self pode corresponder, por exemplo, a comportamentos adaptativos às normas sociais, até mesmo a graus patológicos que distanciam o sujeito de si.
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